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AVES
FEZ
TAÇA

O Aves conseguiu mais
uma vez atingir o patamar
dos quartos de final da
Taça de Portugal,
igualando assim outras
prestações em outras
temporadas. O feito
foi alcançado perante
uma equipa do escalão
principal e fora de casa.
Jaime Poulson (na foto)
foi o homem do jogo.

População local
reclama por
solução urgente
para a rua
Padre Joaquim
Carlos Lemos
A Rua de Paredes foi durante muito tempo um
problema porque, diziam os moradores, “só passava
um carro”. A rua foi requalificada e está ‘nova em
folha’ mas o problema agora é outro. É que o
cruzamento da renovada via com a rua Padre
Joaquim Carlos Lemos, que liga as freguesias de
Vila das Aves a Riba D’Ave, está em mau estado e
os moradores andam descontentes.

VILA DAS AVES // REDE VIÁRIA

Mais meio ano para
ligar  Paradela a Cense

PASSATEMPO
LIVRARIA
SUMO DE LETRAS /
ENTRE MARGENS

A livraria Sumo de Letras em
parceria com o Entre Margens
tem para sortear um exemplar
do livro ‘A Escrava de
Córdova’ de Alberto Santos,
autografado pelo autor. Saiba
como participar, na página 15

NOTA DA DIREÇÃO
Devido a falhas técnicas fora do nosso alcance
de resolução, o Entre Margens viu-se privado de
Internet e telefone desde a passada quinta-feira.
À hora de fecho desta edição o problema ainda
persistia o que condicionou e atrasou a
produção da edição que agora chega às bancas.
Pelo sucedido pedimos a vossa compreensão.

Executivo mais
próximo
dos munícipes
Joaquim Couto leva reuniões do
executivo camarário às freguesias.

Presidente da Junta de
S. Tomé de Negrelos
responde ao Inquérito
do Entre Margens

F. C. Tirsense
soma mais
um empate
A DUAS BOLAS COM O LIXA

DESPORTO // PÁG.S 18-21
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Obscuro,
discreto
e cativante
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quando um novo ano se aproxima,
muitas pessoas constroem uma lista
de resoluções. Muitas pretendem
deixar de fumar ou perder peso. En-
fim, quase todas querem tornar-se
pessoas mais bonitas. Com algum
sarcasmo os norte-americanos Swell

escolheram um título para todos os
potenciais ouvintes: há muitas formas
de beleza e todos podemos incluir-
nos no mesmo saco, apesar de ele
ter distintos compartimentos.

O mercado da música sempre foi
obscuro para a banda de São Fran-
cisco e este registo de 1998 não é
exceção. “For All the Beautiful People”
merecia maior visibilidade. É discreto
mas cativante. Tem vários estilos e
apropria-se a vários ambientes. “Today”
tem a guitarra hipnótica de David Fre-
eler; “Oh My My” segue um tom qua-
se de lamentação, com muito intimis-
mo e melancolismo; “Make Up Your
Mind” e “Off In My Head” são des-

contraídas e joviais; “Pink Pink Rain”
tem sons de vacas e de uma tempes-
tade; “Everything is Good” tem os
ingredientes para ser o maior êxito,
com um refrão mordaz; “Swill 9” tem
um teclado que remete a alguma nos-
talgia e saudosismo, sendo a parte
final construída para algo épico que
afinal não se concretiza.

Quer seja etéreo ou agridoce, o cli-
ma é sempre agradável e propício a
fins de tarde meditativos. Por isso, uma
das minhas decisões para 2014 é dei-
xar de ouvir este álbum com tanta insis-
tência e encontrar outros que me fas-
cinem com a mesma intensidade. Afi-
nal também sou uma pessoa bonita. |||||

Dentro de portas - “For All the Beautiful People”

EVENTOS // MOC - MERCADO DE
OBEJTOS CULTURAIS
Vila das Aves, Centro Cultural. Até 10
de janeiro. Horário: 9h00-13h00 /
14h00-17h00. Morada: Rua Santo
Honorato, 220. 4795-114. Aves.

Termina esta sexta-feira o MOC –
Mercado de Objetos Culturais, que
se traduz na exposição e venda
de produtos de natureza diversa,
representativos do muito que se
faz no município de Santo Tirso e
na região, com particular destaque
para o artesanato e a gastronomia.

DANÇA // OBRAS DE ANNE
TERESA DE KEERSMAEKER
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor.

Por que estava eu à janela quando o
Negro passou mesmo em frente, mon-
tado no seu cavalo branco? Por que
abri os guarda-ventos nesse preciso
momento e por que foi que, através dos
ramos cobertos de neve da romãzeira,
olhei para ele tão demoradamente?

Istambul, no final do século XVI,
é o palco desta narrativa que en-
trelaça, num só livro, o género
policial, romance e algumas refle-
xões sobre as culturas do Orien-
te e Ocidente.

Para comemorar o primeiro mi-
lénio da Hégira (a fuga de Maomé
para Meca), o sultão encomenda
um livro para provar a superiori-
dade e riqueza do império Oto-
mano. Um dos artistas que traba-
lha no livro, um iluminista da cor-
te, é assassinado desencadean-
do uma série de intrigas e espe-
culações. Em simultâneo, decorre
uma história de amor entre o Ne-
gro e a bela Shekuré.

“O meu nome é Vermelho” é
construído com dezanove narra-
dores, entre eles alguns inespe-
rados, como um Cão, um Cadá-
ver, a Morte, o Vermelho,… O que
torna surpreendente este livro é
a enorme capacidade narrativa de
Pamuk, vencedor do Prémio Nobel
da Literatura, e a sua apurada exu-
berância estilística. Uma obra-pri-
ma poderosa. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

O Meu Nome é Vermelho
Orhan Pamuk

EDITORIAL PRESENÇA

POR // BELANITA ABREU

Dia 11 de janeiro às 22h00. Bilhetes a 10
euros (7,5 com desconto). Morada: av. D.
Afonso Henriques, 701. 4810-431
Guimarães. Telefone: 253 424 700.

A Companhia Nacional de Baila-
do apresenta em Guimarães, uma
seleção inédita de obras funda-
mentais do repertório da coreó-
grafa belga Anne Teresa De Ke-
ersmaeker, uma das criadoras mais
influentes na dança contemporâ-
nea nos últimos 30 anos. As com-
posições musicais de Debussy,
Beethoven e Schoenberg são a gé-
nese para três singulares ligações
com a dança. O programa é com-
posto por obras fundamentais da
carreira da aclamada coreógrafa

O mercado da música
sempre foi obscuro
para a banda
[Swell] de São Francisco

O meu nome é Vermelho
é construído com deza-
nove narradores, entre
eles alguns inesperados,
como um Cadáver...

belga: “Prelúdio à Sesta de um Fau-
no”, de Debussy, “Grosse Fugue”,
de Beethoven, e “Noite Transfigu-
rada”, de Schoenberg. A relação
da coreógrafa com a música, que
lhe valeu o título de “choregraphe
musicienne”, está bem patente
nesta seleção inédita de peças.

EXPOSIÇÃO // ESCULTURA
ABSTRATA NAS DÉCADAS DE
1960/1970
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 2 de fevereiro. Horário:
segunda a sexta-feira das 9h00 às
17h00. Morada: Av. Unisco Godiniz,
100. 4780-366 Santo Tirso

Exposição promovida pela Câma-

ra de Santo Tirso ao abrigo do pro-
tocolo de colaboração com a Fun-
dação de Serralves. Trata-se de uma
mostra itinerante composta por 13
peças, em mármore, ferro e madei-
ra, da autoria de Armando Alves,
Zulmiro Carvalho, João Machado,
Alfredo Queiroz Ribeiro, José Ro-
drigues e Ângelo de Sousa. A ex-
posição procura mostrar as altera-
ções de paradigmas ocorridas nos
anos 1960 e 1970 na escultura
em Portugal, por influência de ar-
tistas que beberam de outros con-
textos que não apenas o francês,
como, por exemplo, a arte pop, o
minimalismo e a arte conceptual
de origem anglo-saxónica. |||||

TRÊS PEÇAS FUNDAMENTAIS DA COREÓGRAFA BELGA
ANNE TERESA DE KEERSMAEKER SÃO APRESENTADAS
ESTE SÁBADO NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR, EM
GUIMARÃES. O ESPETÁCULO TEM INÍCIO ÀS 22 HORAS.

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
saída de dezembro o foi o nosso estimado assinante Armando de Jesus Marinho

Pires, residente na avenida Silva Araújo em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607



SEXTA, DIA 10 SÁBADO, DIA 11
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max: 15º / min. 6º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 14º / min. 6º

Chuva moderada. Vento
moderado. Máx. 12º / min. 7º

DOMINGO, DIA 12
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SANTO TIRSO // MÚSICA

FAMALICÃO // MÚSICA

Considerado um dos músicos da
“época dourada” da polifonia portu-
guesa, Duarte Lobo é o compositor
em destaque no concerto inaugural
da temporada de 2014 da Cappella
Musical Cupertino Miranda. O con-
certo, com entrada livre, realiza-se na
Igreja de Santa Maria de Landim
(Famalicão) no próximo sábado, dia
11, a partir das 21h30.

Duarte Lobo terá nascido entre
1564 e 1569 e morreu em Lisboa a
24 de setembro de 1646. Na capital
assumiu o posto de mestre de cape-
la no Hospital Real. Pelo ano de 1591
era já mestre de capela da Sé de Lis-
boa sendo também diretor do Semi-
nário de São Bartolomeu. Permane-

Cantar dos Reis em
Santo Tirso
e Vila das Aves
O átrio da Câmara Municipal de
Santo Tirso vai ser palco, nos dias
10, 11 e 12 de janeiro, do tradici-
onal Cantar dos Reis, com a parti-
cipação de 14 ranchos folclóricos
e grupos etnográficos do concelho.
Promovida pelo município de San-
to Tirso, a iniciativa tem como obje-
tivo incentivar e manter viva uma
das mais enraizadas tradições exis-
tentes no concelho.

O programa do Cantar dos Reis
começa sexta-feira, dia em que, a
partir das 21h00, vão atuar o Gru-
po Etnográfico das Aves, o Grupo
Folclórico de Santa Cristina do Cou-
to, o Grupo Folclórico de Santo An-
dré, o Rancho Folclórico de S. Sal-
vador de Monte Córdova e o Ran-
cho de Santo André de Sobrado.

Já dia 11 de janeiro, pelas
21h00, sobem ao palco o Rancho
Etnográfico de Santa Maria de
Negrelos, o Grupo Etnográfico de
S. Paio de Guimarei, o Rancho Fol-
clórico de S. Mamede de Negrelos

Cappella Musical Cupertino
Miranda destaca
obra de Duarte Lobo
OBRA DO COMPOSITOR PORTUGUÊS ESTARÁ EM DESTAQUE NO CONCERTO DESTE
SÁBADO, NA IGREJA DE SANTA MARIA DE LANDIM, A PARTIR DAS 21H30. ENTRADA É LIVRE

ceu neste posto até cerca de 1639.
Lobo foi um dos compositores por-
tugueses da primeira metade do sécu-
lo XVII cuja obra foi vastamente co-
nhecida, existindo atualmente có-
pias de obra suas não só em Portu-
gal, como em Espanha, Inglaterra, Mé-
xico, entre outros países. A sua obra
musical compreende quatro volumes
de polifonia, todos impressos na cé-
lebre Oficina Plantiniana em Antuér-
pia. Para além disso, Duarte Lobo é
um dos raros exemplos de composi-
tores que em Portugal escreveram res-
ponsórios (uma forma de canto litúr-
gico onde um solista entoa versos que
são respondidos por um coro) para
o ofício de Matinas do dia de Natal.

Responsórios que integram o vas-
to programa do concerto deste sába-
do sábado da Cappella Musical Cu-
pertino Miranda; formação criada
Fundação Cupertino Miranda, de Vila
Nova de Famalicão, em 2009 com o
objetivo divulgar o reportório da mú-
sica renascentista Portuguesa. Os mem-
bros deste grupo com formação aca-
démica específica e uma notável ex-
periência em prática coral, são oriun-
dos do Norte. A direção musical da
Capella Musical Cupertino está a car-
go de Luís Toscano. ||||||

e o Rancho Folclórico de Santa
Eulália de Lamelas.

O programa da iniciativa levada
a cabo pela Câmara Municipal de
Santo Tirso fica completo, dia 12
de janeiro, domingo, a partir das
15h00, com as atuações do Gru-
po Folclórico de S. Martinho do
Campo, do Grupo Folclórico Infantil
e Juvenil da Ermida, do Rancho
Folclórico de S. Pedro de Roriz, do
Rancho Folclórico Rosas de S.
Miguel de Vilarinho e do Rancho
Folclórico de S. Tiago de Rebordões.

SARAU DE REIS
Na freguesia de Vila das Aves, é o
habitual Sarau de Reis, promovido
pelo agrupamento de escuteiros,
que se realiza este sábado, dia 11,
no Salão Paroquial, a partir das
20h30. Para além dos agrupamen-
tos de folclore, a iniciativa junta em
palco várias associações e institui-
ções escolares de Vila das Aves. A
entrada é livre. ||||||

Janeiro molhado,
se não é bom para o pão,
não é mau para o gado.

MÚSICA // CAPELLA MUSICAL CUPERTINO
Famalicão, Santa Maria de Landim. Dia 11 de janeiro
(sábado) às 21h30. Entrada livre. Morada:
Calçada Silvério da Silva. 4770 Vila Nova de Famalicão.
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Quem não conhece bem a rua Padre
Joaquim Carlos Lemos, na freguesia
de Vila das Aves, e ali passa de carro,
pode bem apanhar um susto ao che-
gar ao cruzamento com a novíssima
rua de Paredes. O piso esburacado e
incerto, coberto com terra contrasta
com o estado do restante piso e, com
sol ou com chuva, incomoda tanto
automobilistas como moradores.

“Já era tempo de se ajeitar esta estrada”
EM VILA DAS AVES, A RUA DE PAREDES FOI DURANTE MUITO TEMPO UM PROBLEMA PORQUE, DIZIAM OS MORADORES, “SÓ PASSAVA UM CARRO”. A RUA
FOI REQUALIFICADA E ESTÁ ‘NOVA EM FOLHA’ MAS O PROBLEMA AGORA É OUTRO. É QUE O CRUZAMENTO DA RENOVADA VIA COM A RUA PADRE
JOAQUIM CARLOS LEMOS, QUE LIGA AS FREGUESIAS DE VILA DAS AVES A RIBA D’AVE, ESTÁ EM MAU ESTADO E OS MORADORES ANDAM DESCONTENTES.

“Isto está uma miséria”, diz Maria
Helena Abreu enquanto vai descen-
do a rua Padre Joaquim Carlos Le-
mos quase até ao ponto em que se
encontra com a de Paredes, “já era
tempo de se ajeitar esta estrada”. A
forte chuvada das últimas duas se-
manas do ano piorou a situação e
varreu a terra que havia sido coloca-
da no piso. “Eles deitam terra mas vem
esta chuva e tira outra vez a terra
que eles puseram”, conta uma mora-

dora. Os carros vão abrandando na
zona, evitando um buraco à esquer-
da, outro à direita e seguem cami-
nho. Isaura Carvalho aproxima-se e
cumprimenta. Mora ali perto e garan-
te: “acabaram-se as obras e ficou as-
sim, como se vê. Ficaram de vir arran-
jar mas nunca mais vieram”. Ainda
assim, dá conta que “estes dias” fo-
ram lá tapar os buracos. O problema
é que “passam carros, uns maiores e
outros mais pequenos, que arrumam

o cascalho que eles ainda há pouco
tempo andaram a pôr”.

Francisco Ferreira que, entretanto
se juntou à conversa, garante que a
situação já se arrasta há mais de dois
meses e não tem dúvidas: “Isto é uma
pouca vergonha”. Diz não entender
qual foi o ‘intuito’ de deixar a rua as-
sim e lembra que se trata de uma
estrada com muito movimento. “É uma
via de ligação entre duas vilas [Aves
e Riba de Ave], passa aqui muita gen-

VILA DAS AVES // REDE VIÁRIA

A Câmara Municipal dá
conta que já foi realiza-
do um estudo prévio
da situação e que se
encontra “a elaborar
um projeto de execução
da empreitada”.
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SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668

te e isto é uma necessidade”, insiste.
Maria Helena Abreu defende que

“deviam pôr a estrada conforme es-
tava” e acredita que “quem devia ajei-
tar era a Câmara”. Isaura Carvalho
reconhece que “o inverno também
não deixa as pessoas fazerem nada”
mas lembra que quando não havia
chuva, o problema era o pó. “A gen-
te passava ali e até doía os olhos”,
conta outra moradora.

Francisco Ferreira diz não conhe-
cer os motivos que levaram à situa-
ção mas sublinha o perigo que repre-
senta: “quem não conhece o estado
disto, estraga o carro, pode ter um
acidente, despista-se e depois? Quem
é que paga? São eles mas não pagam
o incómodo”, refere, “se só se tem um
carro fica-se sem ele e, além do pre-
juízo, causa um transtorno enorme”.

Ao Entre Margens, a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso mostrou-se
“sensível aos problemas que afetam
a via”, garantindo que já foi realiza-
do um estudo prévio da situação e
que se encontra “a elaborar um pro-
jeto de execução da empreitada”.

Isaura Carvalho lembra mesmo
que chegou a ser afixado um cartaz
no local a pedir para acabarem as
obras mas que a situação não se al-
terou. “Oxalá seja resolvido para bem
de todos porque sinceramente isto é
uma necessidade”, adianta Francisco
Ferreira, mas entre os moradores há
já quem encontre semelhanças com
as obras de Santa Engrácia: “nunca
mais acabam”.

Recorde-se que a requalificação da
rua de Paredes (que contemplou o
seu alargamento), ficou pronta no úl-
timo trimestre do ano passado, cons-
tituindo a empreitada uma já antiga
aspiração da população local, mais
ainda com a construção do Parque
de Lazer do Amieiro Galego, pois a
mesma é um dos seus principais aces-
sos. O que não se contava era que a
requalificação da via fosse causar tan-
tos estragos na estrada de ligação
de Vila das Aves com Riba de Ave. |||||

O cruzamento da renovada rua
de Paredes com a rua Padre Joa-
quim Carlos Lemos foi um dos
principais temas da última As-
sembleia de Freguesia de Vila
das Aves, realizada no dia 14 de
dezembro. Não que o mesmo
constasse da ordem de traba-
lhos, mas porque público e de-
putados levantaram o assunto. A
rua de ligação entre as freguesi-
as de Vila das Aves e Riba de Ave,
em toda a sua extensão, há mui-
to que constitui um problema,
mas o estado da via na sua inter-
ceção com a rua de Paredes
agudizou-o e agora reclama-se
por uma solução urgente.

O deputado do PSD, Júlio
Torres adiantou mesmo que a
população da zona da Barca já
pondera cortar a estrada como
forma de protesto se nada for
feito. Já Sebastião Lopes classi-
ficou de “vergonha” o estado em
que via ficou depois da requa-
lificação da rua de Paredes. “Não
tem explicação o perigo que ali
está depois de feita a rua de Pa-
redes”, afirmou o deputado.

“Todos os dias recebo mais
do que uma queixa” haveria de
afirmar depois a presidente de
Junta que deu conta que o as-
sunto esteve em cima da mesa na
reunião realizada no dia 11 de
dezembro com o presidente da
Câmara Municipal de Santo Tir-
so. “É um dos assuntos que o
presidente da Câmara vai resol-
ver muito rapidamente. Foi o que
prometeu”, adiantou Elisabete
Faria. Mais tarde, e perante a in-
sistência no problema, a mesma
responsável assumiu que “den-
tro de uma ou duas semanas ele
[Joaquim Couto] resolve a situ-
ação”. O problema é que já pas-
saram três semanas e a situação
mantém-se, para desespero da
população. |||||

POPULAÇÃO LOCAL E
DEPUTADOS
RECLAMAM POR
UMA INTERVENÇÃO
URGENTE

Se o alargamento da rua de Paredes
era já uma velha aspiração, muito
mais o é a ligação da avenida de
Paradela a Cense. A obra constou dos
sucessivos planos de atividade da
Câmara de Santo Tirso e, grosso mo-
do, bem se pode dizer que é ‘do tem-
po de Joaquim Couto’. Em maio do
ano passado, a população acredi-
tou que a empreitada ficava pronta
poucos meses depois, talvez a tem-
po ainda de ser inaugurada pelo an-
terior autarca, Castro Fernandes. Mas
não foi isso o que aconteceu e a
empreitada volta a ser do tempo de
Joaquim Couto, pela segunda vez.

Aquando do lançamento da se-
gunda fase da obra, em maio de
2013, a Câmara Municipal de San-
to Tirso dava conta que a empreita-
da tinha um prazo de execução de
sete meses, esperando, ainda assim

que a mesma ficasse pronta em me-
nos tempo. O anterior presidente da
Câmara não escondeu, inclusive que
gostava de a inaugurar. “Eu gosta-
ria de vir aqui [inaugurar a obra], mas
se não acontecer não há mal ne-
nhum. O que eu quero é que a obra
se faça”, referiu na ocasião.

Com as autárquicas de 29 de
setembro e a eleição de Joaquim Cou-
to, caberá ao novo presidente da
Câmara inaugurar a obra, devendo
esta acontecer no final da primave-
ra ou mesmo no verão pois, pelas
contas da autarquia, será necessá-
rio mais um semestre para a que a
obra fique pronta. “Estima-se que as
obras estejam concluídas até ao fi-
nal do primeiro semestre deste ano.
Todavia, os prazos de execução da
empreitada estão condicionados
pela situação meteorológica, nome-

adamente ao nível das perfurações
horizontais para drenagem das águas
residuais e pluviais”, esclarece a
Câmara de Santo Tirso uma vez
questionada pelo Entre Margens
sobre o assunto. Ou seja, e feitas as
contas, a obra poderá demorar o
dobro do tempo face aos sete me-
ses inicialmente tidos como neces-
sários para a sua conclusão.

A obra em curso corresponde à
segunda fase da empreitada. A pri-
meira custou 600 mil euros, valor
ao qual se soma agora um investi-
mento na ordem dos 550 mil euros.
A ligação de Paradela a Cense soma
já mais de três décadas no papel. A
obra é considerada como “estraté-
gica” pois assume-se como uma
importante ligação alternativa e mais
célere ao centro da vila da popula-
ção do lugar de Cense. |||||

Mais meio ano para
ligar  Paradela a Cense
NO ARRANQUE DA OBRA, EM MAIO DE 2013, O PRAZO DE EXECUÇÃO ERA
DE SETE MESES. AGORA A CÂMARA MUNICPAL ESTIMA QUE AS OBRAS
ESTEJAM CONCLUÍDAS ATÉ AO FINAL DO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO
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OPINIAO~

1 O PAPA FRANCISCO
Vindo do “fim do mundo”, como iro-
nicamente se expressou após o con-
clave, o argentino Jorge Mario Bergo-
glio, homem do povo, com estilo de
vida simples, austero e de poucas
palavras, mas afável, cordial, caloro-
so e de grande disponibilidade hu-
mana, adepto do tango e do futebol,
foi surpreendentemente escolhido
pelos 115 cardeais do colégio eleito-
ral para líder da Igreja Católica, en-
fraquecida com a renúncia do seu an-
tecessor e com os “pecados de alguns
membros da Igreja”, expressão do
próprio, interpretada pelos comenta-
dores como referência aos escânda-
los sexuais e financeiros referencia-
dos na comunicação social, relativa-
mente aos quais tem sido, aliás, deter-
minante a sua ação na investigação e
condenação dos mesmos.

Atento aos sinais dos tempos, aos
desafios do mundo atual, que vive
uma viragem histórica, fruto do pro-
gresso científico, das inovações tec-
nológicas, do conhecimento, da infor-
mação e da globalização, o Papa Fran-
cisco, pelo exemplo, pelo estilo  e pela
palavra - designadamente com a pu-
blicação em 24/11/2013 da Exorta-
ção Apostólica Evangelii Gaudium (A
Alegria do Evangelho), o mais im-
portante documento do seu pontifi-
cado - rapidamente abriu uma nova
era para a Igreja Católica. Em menos
de dez meses, adquiriu enorme po-
pularidade e despertou a atenção
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2013 - OS PROTAGONISTAS

Pouco mais de três meses depois
das eleições autárquicas sigo com
particular interesse as estratégias co-
municacionais e políticas dos autar-
cas que assumiram pela primeira
vez a liderança de um município.
(nalguns casos nem é a primeira
vez, porque mudaram de municí-
pio e aí voltaram a ganhar, mas
não muda a teoria).

Dois aspectos parecem comuns:
uma exposição pública da falência
financeira da autarquia e uma po-
lítica de baixa de impostos munici-
pais. Assim, de repente, parece um
paradoxo. Mas não é.

Para os mais distraídos, todas
as autarquias do país estão falidas.
Não é verdade. É verdade que mui-
tas viveram acima das suas possi-
bilidades, mas ficaria muito surpre-
endido se viesse a ser demonstra-
do que viveram acima da lei ou
das instituições do país.

Estou, aliás, convencido que,
apesar das tremendas trapalhadas

dos mais importantes meios de co-
municação social do mundo, tendo
sido escolhido pela revista america-
na “Time” como a personalidade do
ano de 2013, distinção inteiramente
merecida.

Compreendendo que “todo o
mundo é composto de mudança”, o
Papa Francisco - embora fiel aos prin-
cípios e valores de natureza espiritu-
al, de fé e até de disciplina (atente-se
a sua oposição à ordenação das mu-
lheres e ao casamento dos padres),
tradicionalmente defendidos pela
Igreja - na mesma Exortação preco-
niza uma reforma das estruturas da
Igreja, uma Igreja “em saída” com por-
tas abertas e com espírito missioná-
rio para chegar a todos sem exceção,
sobretudo aos pobres (“os destina-
tários privilegiados do Evangelho”) e
aos doentes.

Revela-se, no entanto, progressis-
ta em questões sociais. Com efeito,
sem papas na língua, o Papa Francis-
co vai direito aos grandes problemas
que afligem as sociedades (incluin-
do a portuguesa) do mundo contem-
porâneo e denuncia “a nova idola-
tria do dinheiro” e “uma economia
da exclusão e da desigualdade soci-
al”, a que devemos dizer “não”, pois
tal economia mata. Escreve ainda que
“a desigualdade social gera violên-
cia” e é a raiz dos males da socieda-
de. Por isso, exorta os dirigentes polí-
ticos, os peritos financeiros e os go-
vernantes dos vários países, a enfren-
tar o desafio da eliminação da po-
breza e das desigualdades geradas
pelo capitalismo financeiro, que ele
designa “de nova tirania invisível”.

A ação do Papa Francisco mere-
ceu ainda do chefe da Igreja Angli-
cana a qualificação de “pessoa extra-
ordinária” e de “homem do ano”. Es-
pera-se ainda uma tomada de po-

sição do episcopado português quan-
to às orientações, desafios e refor-
mas preconizadas pelo Papa Francis-
co na sua Exortação.

2. TRIBUNAL CONSTITUCIONAL
O Tribunal Constitucional (TC) foi,
como é sabido, chamado a pronun-
ciar-se sobre a (in)constitucionalida-
de da recente lei aprovada pela mai-
oria parlamentar, relativa à conver-
gência das pensões da CGA com as
do regime geral da Segurança Social.

Nos dias que antecederam tal apre-
ciação, os 13 juízes (homens e mulhe-
res) que compõem o TC foram objeto
de pressões externas e internas, nun-
ca ouvidas e sentidas com tanta inten-
sidade. Todavia, os juízes não se dei-
xaram condicionar, decidindo, por
unanimidade, com isenção, imparciali-
dade, independência e até com peda-
gogia, decretar a inconstitucionalida-
de da referida lei da convergência de
pensões, objeto do pedido de fisca-
lização. O TC soube defender a sobe-
rania do país. O acórdão proferido hon-
ra o próprio órgão de soberania que a
proferiu, bem como a magistratura por-
tuguesa. Merece este destaque. |||||

Manuel Neto

O óbvio
em que muitas delas se meteram, a
gestão rigorosa foi um timbre do
Poder Local nesta última década,
em que à frente dos municípios apa-
receu gente muito qualificada. A
tendência parece estar para ficar.

No caso de Santo Tirso, Joaquim
Couto tem tido a sapiência de nun-
ca inundar os jornais com más no-
tícias. Percebe-se, aqui e ali, uma
crítica ao que vem de trás (e muito
do que vem de trás estava profun-
damente errado), mas isso não o
inibe de aproveitar a folga (que
parece que havia) financeira para
fazer o óbvio – e fazer o óbvio em
política, às vezes, é o mais difícil:
apostar nas políticas sociais e bai-
xar os impostos para as famílias.

É, por isso, estranho que face a
uma política de desagravamento fis-
cal para as famílias de Santo Tirso,
que devia ser aplaudida, a Oposi-
ção venha defender que se devia ter
ido mais além. No limite, se calhar,
que não se cobrassem impostos.

Haverá, certamente, muitas ques-
tões onde a Oposição poderá e
deverá divergir com fundamenta-
das razões. Esta não é uma delas.
O óbvio seria apoiar esta medida,
mas, lá está, fazer o óbvio em polí-
tica é, muitas vezes, o mais difícil.
||||| *Pedro Fonseca escreve de acordo
com a antiga ortografia

Pedro Fonseca*
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CARTOON // VAMOS A VER...

O início do ano pauta-se sempre por
um momento de reflexão e compro-
metimento com o futuro, em que to-
mamos por princípio o corrigir o que
achamos que está mal. Mas este ano
vou optar pelo desejo e não pela pro-
messa, pela simples razão que estas
decisões não dependem de mim.

Logo à cabeça, o primeiro desejo
é a redução do custo da fatura da
água no nosso concelho, e quando
me refiro ao custo da fatura é a to-
dos os seus componentes. É incom-
portável o custo mensal que esta re-
presenta, não só para as famílias, mas
também para o pequeno comércio e
serviços que, como sabemos, é o gros-
so do número de empresas do nos-
so concelho. É inacreditável que oi-
tenta por cento da fatura de uma loja
ou escritório, não do ramo da res-
tauração, com um consumo de 1 me-
tro cúbico de água mensal, são taxas.
A Trofa é um concelho que tem um
contrato de concessão como o nos-
so. No final do ano passado, iniciou
o processo de redução do preço da
água, mas como disse anteriormen-
te, não é só o preço da água que tem
que baixar mas sim de toda a fatura.

O segundo desejo é que a Câma-
ra dote o concelho de condições pa-
ra sermos mais atrativos ao investimen-
to, sim, eu sei que é uma bandeira que
carrego sempre que falo ou escrevo,
mas sem a criação de valor, sem a cria-
ção de riqueza, tudo o resto é aces-
sório. De que vale termos muitas con-
dições de vida, se continua a não exis-
tir emprego? Durante quanto tempo
conseguiremos manter as pessoas cá?
Principalmente, porque para agravar
este quadro, temos más condições de
vida, com custos altíssimos muito su-
periores aos concelhos limítrofes.

O terceiro desejo é a exigência por
parte da autarquia que o governo olhe
para a nossa região como uma zona
de emergência social, porque é pre-
ciso não esquecer que o nosso ren-

Desejos de
Ano Novo

dimento per capita regional está a 56%
da média nacional, e desde sempre
contribuímos muito significativamen-
te para a riqueza do país. Não nos
devemos esquecer que Lisboa sem-
pre beneficiou de fundos europeus e
nacionais e, mesmo assim, é a que mais
contribui para o défice estatal, tendo
um rendimento per capita 300% da
média nacional, por isso, o governo tem
a obrigação de ajudar-nos neste mo-
mento de desespero da nossa região.

O Quarto desejo é o fim do mito
da concentração de custos. Já se pro-
vou que a concentração de custos
nem sempre é benéfica. A criação de
monstros ingovernáveis, começa a ge-
rar custos imprevisíveis e incontro-
láveis, mais uma vez estamos a incor-
rer nesse erro na gestão dos ativos
escolares do concelho. Sou a favor
de uma gestão integrada, em que os
custos são geridos de forma conjun-
ta, mas com centro de custos separa-
dos, neste caso com as escolas a se-
rem todas geridas por um só conse-
lho executivo, como já o é, mas apro-
veitando de forma eficiente as dife-
rentes escolas, não votando algumas
ao abandono, como é o caso da es-
cola de Cense (e, acredito, muitas
outras no concelho, por mero ato de
gestão). Ao contrário do que se pos-
sa pensar, esta decisão não é da exclu-
siva responsabilidade do governo
central, mas também camarária. Qual-
quer um que queira esclarecimentos
sobre a posição da câmara em relação
a escola de Cense, que questionem
a DREN, que tenho a certeza que os
irá dar, como o fez quando os requeri.

O último desejo, é que todos com
quem partilho estas palavras tenham
um ano bem melhor que 2013. |||||

Mário Machado Guimarães

Um retrato pouco
nada dignificante

Já tenho umas boas décadas de vida.
Já vivenciei vários regimes e outras
sociedades. Aquilo a que assisto ho-
je não tem nada de comparável com
essas vivências. Não serão as piores,
mas, para mim, são as mais incríveis.
Não estou a referir-me a questões
de ordem financeira mas de ordem
comportamental. Penso que, como
eu, alguma gente estará triste, revol-
tada até, mais com os comportamen-
tos e atitudes do que com a dimi-
nuição de rendimentos.

Não vale a pena (nem o vou fa-
zer) apontar os expoentes máximos
desses comportamentos execráveis,
reprováveis e até criminalizáveis nu-
ma sociedade formada por pessoas
com um mínimo de decência e senti-
do de pertença a uma comunidade.
Toda a gente os conhece, discute e
vocifera contra eles, diariamente.

Vou apenas dizer que é minha
convicção termos deixado chegar a
nossa sociedade a um ponto que
pode não ter uma redenção demo-

crática e satisfatória para todos.
E digo isto porque, apesar da re-

volta e dos protestos que se ouvem
diariamente da boca de quase to-
dos, contra tudo e contra quase to-
dos, deles estão normalmente au-
sentes algumas exigências básicas
tais como a exigência aos respon-
sáveis políticos de uma informação
completa e exaustiva das causas e
da situação em que o país se en-
contra; a exigência de medidas/leis
de emergência para que tais causas
dificilmente se voltem a repetir den-
tro de uma ou duas décadas e para
julgar os principais responsáveis
pelas consequências danosas que
estamos agora a suportar (ser impla-
cável, aqui, era essencial); o absolu-
to respeito pela Constituição vigen-
te; o absoluto respeito pela pessoa
humana e dos seus direitos acima
de qualquer outra preocupação. De
que interessa uma “economia forte”
se conseguida na base da discrimi-
nação, da exploração, da pobreza?
Finalmente, a íntima decisão de cada
um ter, daqui em diante, uma maior
participação cívica e política em to-
das as áreas da nossa sociedade.

Assim, esquecemos estas exigên-
cias e preocupamo-nos apenas com
a sobrevivência imediata.

Isto não acontece por acaso. Os
maiores responsáveis pela nossa ca-

tástrofe económica não vieram dou-
tro planeta, sequer doutro país (em-
bora alguns estivessem a viver fora
de Portugal) e foram eleitos pelos
portugueses…

Nada aconteceu por acaso! Dei-
xamos para outros a iniciativa, a ação,
a decisão e agora espantamo-nos
com o resultado… Então, porque
abandonamos a outros aquilo que
nos competia?!

A resposta completa, fundamen-
tada e precisa exigiria um estudo apro-
fundado do assunto, estudo que não
possuo, mas a cada passo se lê so-
bre o assunto e não é difícil de acre-
ditar em duas causas fundamentais:
o nosso endémico ‘deixa andar’ e uma
pobre formação cultural e cívica.

Não devemos esperar grandes e
definitivas respostas para a ‘crise’ que,
dizem, atravessamos. Vamo-nos, com
certeza e como diz a nossa História,
desenrascar como for possível…

PS // Se reparou, escrevi duas vezes
o verbo deixar no presente que vale
também como futuro, intencional-
mente, visto que, de facto, muito
pouco mudará na nossa atitude,
mesmo no “pós-troika”. Um exem-
plo? Veja-se o que se passou, passa
(e passará) na Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de
Vila das Aves… |||||

“

José Machado

Deixamos para outros a iniciativa,
a ação, a decisão e agora
espantamo-nos com o resultado…
JOSÉ MACHADO
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ATUALIDADE
SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA

Executivo mais
próximo
dos munícipes
PRIMEIRA REUNIÃO DESCENTRALIZADA DO EXECUTIVO
REALIZOU-SE EM S. MARTINHO DO CAMPO. COUTO DIZ
QUE “FAZ TODO O SENTIDO QUE ALGUMAS DAS
REUNIÕES PÚBLICAS DA CÂMARA, NAS QUAIS OS
MUNÍCIPES PODEM INTERVIR, SEJAM REALIZADAS UM
POUCO POR TODO O CONCELHO”.

A ideia, reafirma Joaquim Couto, é
“criar maior proximidade entre os ór-
gãos decisores e os munícipes” e por
isso o executivo municipal está a apos-

dente da União de freguesias do
Campo (S. Martinho e S. Salvador) e
Negrelos (S. Mamede), um contrato
de comodato, tendo por objeto o di-
reito de utilização da antiga escola
da Rechã. “Perante o encerramento
deste estabelecimento de ensino, con-
sideramos que era importante dar um
fim ao edifício, de forma a não ficar
votado ao abandono, dado tratar-se
de um património cultural e arquite-
tónico do concelho que importa pre-
servar”, referiu Joaquim Couto.

De acordo com o protocolo assi-
nado, a União das Freguesias de
Campo (S. Martinho), São Salvador
do Campo e Negrelos (S. Mamede)
fica, agora, responsável por utilizar as
instalações do edifício da extinta es-
cola Jardim de Infância da Rechã para
“fins da comunidade local”, poden-
do ceder o edifício “a associações
locais, quando se justificar”.

O referido contrato de cedência
de instalações tem a duração de um
ano, podendo ser renovado por pe-
ríodos iguais e sucessivos. |||||

Cerca de meio milhão de euros é o
valor que a autarquia decidiu trans-
ferir para as juntas de freguesia por
entender que as transferências de ver-
bas feitas pelo Estado não são sufici-
entes. “Num critério semelhante ao
de anos anteriores, a autarquia deci-
diu transferir mais de 476 mil euros
para as freguesias”, explicou o presi-
dente da Câmara, sublinhando que
assim haverá um reforço da “capaci-
dade financeira das freguesias”.

Couto garante que a decisão re-
sulta de uma “forte vontade política
do executivo em complementar o va-
lor transferido pela administração cen-
tral para as freguesias, apostando na
promoção da descentralização, da
delegação de competências e da
responsabilização dos executivos das
freguesias”. O presidente da Câmara
considera ainda que os presidentes
das juntas e uniões de freguesia “con-
tinuarão a ser considerados parcei-
ros privilegiados do executivo cama-
rário, independentemente das suas
cores partidárias” e sublinha a von-
tade de “dignificar e valorizar as fre-
guesias, tratando todos os presiden-
tes de junta por igual”.

Na reunião de 18 de dezembro, a
autarquia deliberou, ainda, a delega-
ção de competências nas juntas de
freguesias, nomeadamente acordos
de execução para a realização de pe-
quenas reparações nos estabeleci-
mentos de educação pré-escolar e do
primeiro ciclo do ensino básico e
manutenção dos respetivos espaços
envolventes; e dois acordos de execu-
ção para a gestão e manutenção de
espaços verdes e da feira semanal na
freguesia da União das Freguesias de
Campo (S. martinho), São Salvador do
Campo e Negrelos (S. Mamede). |||||

Mais meio
milhão para
as freguesias

tar na descentralização das suas reu-
niões. A primeira realizou-se em S.
Martinho do Campo, no passado dia
23 de dezembro mas o presidente
da autarquia assegura: “iremos pro-
mover mais reuniões públicas des-
centralizadas, a ter lugar noutras jun-
tas de freguesia”.

“O diálogo social foi uma das pri-
oridades assumidas durante a cam-
panha eleitoral. Faz, por isso, todo o
sentido que algumas das reuniões
públicas da Câmara, nas quais os mu-
nícipes podem intervir, sejam realiza-
das um pouco por todo o concelho”,
referiu Joaquim Couto.

Na ordem do dia da reunião do
executivo, realizada em S. Martinho
do Campo, todas as propostas foram
aprovadas por unanimidade. Desta-
que para os subsídios atribuídos às
juntas de freguesias de Roriz e Água
Longa, para aquisição de tratores para
esvaziamento de fossas e limpezas
das vias de comunicação.

Terminada a reunião, o presiden-
te da Câmara assinou com o presi-

REUNIÃO DO EXECUTIVO
EM S. MARTINHO DO CAMPO

Para cumprimento do disposto nº3 do Art.º 25 dos estatutos desta Associação,
tenho a honra de convocar a Assembleia-geral Extraordinária que terá lugar na sede
do Infantário, no dia 29 de Janeiro de 2014 pelas 21 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos: 1- Eleições parciais para Órgãos de Direção; 2- Tomada de
Posse do Órgão eleito para a Direção

As listas dos candidatos ao Órgão de Direção devem ser entregues, em envelope
fechado, devendo fazer-se acompanhar de toda a documentação necessária, na
secretaria da Instituição até às 18 horas do dia 20 de Janeiro de 2014, dirigido ao
presidente da Assembleia-geral.

Vila das Aves, 7 de Janeiro de 2014
O presidente da Mesa da Assembleia geral, João Miguel Travanca Carneiro

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos associados, a Assembleia funcionará trinta
minutos depois com qualquer número de associados presentes, conforme prevê o nº2 do artigo 22º

ASSEMBLEIA-GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Aluga-se
salão com 90
m2 na rua
de Romão
(Vila das Aves)

CONTACTO

925 406 400
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Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

D. Ana Joaquina Coelho, nascida em
16 de dezembro de 1090, na fre-
guesia de Lamoso, concelho de Pa-
ços de Ferreira fez 104 anos; viúva,
paroquiana de Vila das Aves, mãe
de 3 filhas e um filho (uma das fi-
lhas faleceu); avó de 8 netos e bi-
savó de 8 bisnetos. Foi tecedeira na

VERBAS PROVENIENTES DOS JOGOS SOCIAIS, NUM VALOR TOTAL DE 790 MIL
EUROS, SERÃO CANALIZADAS PARA A LUTA CONTRA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Misericórdia assina Cartas de
Compromisso com Sec.
de Estado da Igualdade

No âmbito das II Jornadas Nacionais
contra a Violência Doméstica, a Secre-
tária de Estado para os Assuntos Par-
lamentares e Igualdade, Teresa Mo-
rais, convidou a Misericórdia de San-
to Tirso, na pessoa do seu Provedor,
José dos Santos Pinto, para pessoal-
mente comparecer na sessão de en-
cerramento que decorreu no dia 14
de dezembro, no Teatro Thalia em Lis-
boa, onde foram assinadas Cartas de
Compromisso para o ano de 2014.

Verbas provenientes dos Jogos So-
ciais, num valor total de 790 mil euros,
serão canalizadas para a luta contra
esta violência e a proteção das suas
vítimas, nomeadamente no âmbito das
duas Cartas de Compromisso assi-

nadas com a Misericórdia de Santo
Tirso, num valor total de 59 mil 564
euros, que vão permitir manter em
funcionamento o Centro de Emergên-
cia IRIS durante o segundo semestre
de 2014 e beneficiar espaços físicos
na Casa Abrigo D. Maria Magalhães
com vista a melhorar as condições
de conforto das vítimas acolhidas.

Na criação desta segunda subven-
ção, da qual beneficiarão 34 Casas
de Abrigo no país, esteve originaria-
mente a visita de trabalho efetuada
pela Secretária de Estado àquela Casa
Abrigo da qual foram claros os fru-
tos de uma partilha aberta de conhe-
cimentos, motivações e experiência
prática no desbloquear de procedi-

mentos e no nascimento de medidas
que respondem às efetivas necessi-
dades das respostas existentes no
combate à problemática da Violência
Doméstica. ||||||

A “Inovação Social” é o tema em
destaque na mais recente edição
da Revista da Misericórdia. A esse
propósito, este novo número in-
clui uma entrevista a Carlos Aze-
vedo, presidente da ESLIDER -
Rede Nacional de Líderes do Ter-
ceiro Sector. Na mesma edição, é
ainda abordada a questão do Vo-
luntariado e a Inovação Social. ||||

EDIÇÃO 26 DA REVISTA

SANTO TISO // SANTACASA DA MISERICÓRIDA

Centenária vai acrescentando
mais anos à sua já longa vida

Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio
Vizela, onde ingressou em 1920. A
aniversariante recebeu em sua casa
a visita do seu médico de família,
Adalberto Carneiro, e técnicos da
Unidade de Saúde Familiar de Vila
das Aves que a foram visitar e lhe
ofereceram um ramo de flores. ||||||

ANA JOAQUINA COELHO CELEBROU 104 ANOS

O agrupamento 245 do CNE de
Vilarinho e a Associação de Anti-
gos Escuteiros de Vilarinho come-
moram este ano o centenário do nas-
cimento do chefe Armindo Pereira
da Costa, “carinhosamente chama-
do no meio escutista por chefe Vila-
rinho”. As celebrações ocorrerão
durante todo o ano e começam já
este domingo, dia 12. O programa
inclui uma missa de Ação de Gra-
ças, às 9h na Igreja Nova de Vila-
rinho, seguida de uma romagem ao
cemitério. Cerca das 11h30 decor-
rerá a simbólica plantação e uma
árvore no Parque Chefe Armindo

ao qual se seguirá um almoço. No
dia 9 de março é celebrada a fun-
dação do Agrupamento 245, a 13
de abril recorda-se o falecimento
do Chefe Armindo e a 12 de outu-
bro inicia-se, então, o ano escutista.

O chefe Armindo é recordado
pela sua simpatia, simplicidade, “ a
bondade expressa no olhar, o con-
selho sábio, o sorriso irreverente”.
“Tudo nele foi ligação à terra, às
tradições, às origens e aos víncu-
los, mas, acima de tudo ao seu se-
melhante, nunca fechando as por-
tas da alma a quem dele precisou”,
lembra o agrupamento. ||||||

VILARINHO // ESCUTEIROS

Agrupamento 245
comemora centenário
de nascimento
do ‘Chefe Vilarinho’



MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com
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ATUALIDADE
Conselho
Municipal de
Educação
este trimestre

SANTO TIRSO // EDUCAÇÃO

||||| TEXTO E FOTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Neste Natal o município de Santo
Tirso quis mimar não só as crianças
mas também os pais. Era uma das
promessas eleitorais de Joaquim
Couto e foi, durante o período de
interrupções letivas, uma realidade.
A escola a tempo inteiro arrancou e

CERCA DE 750 CRIANÇAS DO PRIMEIRO CICLO DO CONCELHO TIVERAM, PELA
PRIMEIRA VEZ, ATIVIDADES NA ESCOLA DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS, SEM
QUALQUER ENCARGO PARA OS PAIS. A INICIATIVA ARRANCOU NAS FÉRIAS DE NATAL E
É PARA CONTINUAR EM PRÓXIMAS PARAGENS LETIVAS.

Programa MIMAR leva
escola a tempo inteiro
às interrupções letivas

o Programa MIMAR englobou cerca
750 crianças do primeiro ciclo, sen-
do que o objetivo é chegar a um
maior número de alunos. O projeto
foi lançado pela primeira vez no
município e trouxe um conjunto de
atividades nas mais diversas áreas,
desde a música à pintura, às artes
plásticas, à pastelaria, à química, en-

tre outras. As crianças tiveram a pos-
sibilidade de visitar alguns locais em-
blemáticos do concelho como o Mos-
teiro de Santo Tirso, o Centro Interpre-
tativo de Monte Padrão ou a Fábrica
de Santo Thyrso e conhecer de perto
um pouco das várias realidades locais.

Durante a sessão que marcou o
início do programa, o presidente da
Câmara, visivelmente satisfeito, garan-
tiu que “Santo Tirso sempre foi um
concelho pioneiro em muitas políti-
cas sociais”. O presidente acredita que
a iniciativa veio preencher uma lacu-
na, até porque, segundo referiu na
ocasião, durante as férias, a escola
pública não funciona, ficando as cri-
anças entregues à família ou a ou-
tras instituições. O Programa MIMAR
surge, desta forma, para que nestes
períodos de pausa, as crianças se pos-
sam manter na escola “com refeições
e com atividades extra curriculares”.
De 18 de dezembro a 3 de janeiro,
o programa Mimar proporcionou às
crianças do primeiro ciclo do um co-
nhecimento mais alargado do con-
celho onde vivem.

O programa representou um in-
vestimento de 50 mil euros e não
representa qualquer encargo às fa-
mílias. Envolvidos estiveram também
37 animadores, 11 dos quais estu-
dantes voluntários, e 90 orientadores
técnicos distribuídos pelas diversas
áreas. Durante o período de férias as
crianças ficaram, assim, distribuídas
por oito polos espalhados pelo con-
celho: S. Tomé de Negrelos, S. Mar-
tinho do Campo, Vale do Leça, Ermida,
Bom Nome, Sequeirô, Costa (Roriz) e
S. Bento da Batalha.

Este último foi o escolhido para a
apresentação do MIMAR e foi tam-
bém presenteado com um ‘mimo’. O
presidente da Câmara de Santo Tirso,
Joaquim Couto, aproveitou a ocasião
para anunciar a abertura do concur-
so para o arranjo exterior do Centro
Escolar, no valor de 25 mil euros,
que irá permitir a criação de dois equi-
pamentos infantis. |||||

O PROGRAMA MIMAR FOI APRE-
SENTADO NA ESCOLA S. BENTO DA
BATALHA QUE VAI SER ALVO DE
OBRAS ANUNCIADAS PELO
PRESIDENTE DA CÂMARA

“Promover a coordenação política
dos agentes educativos e dos par-
ceiros sociais nesta área”, o obje-
tivo do Conselho Municipal de
Educação que a Câmara Munici-
pal irá criar é claro e o Presidente
da Câmara acredita que se trata
de uma medida de grande impor-
tância para Santo Tirso uma vez
que permitirá “acompanhar o fun-
cionamento do sistema de ensi-
no no município” e, assim, “ adotar
as medidas necessárias para a
promoção de maiores padrões de
eficiência e eficácia”.

A proposta de criação do Con-
selho foi apresentada na reunião
do executivo do passado dia 18
de dezembro onde Joaquim Couto
lembrou tratar-se de um dos com-
promissos eleitorais: “estamos cons-
cientes de que a criação deste or-
ganismo se irá revelar de extrema
importância em termos educativos
a nível concelhio”, adiantou.

Caberá a Marco Cunha, presi-
dente da União de Freguesias do
Campo (S. Martinho e S. Salvador)
e Negrelos (S. Mamede) represen-
tar as juntas de freguesia no novo
organismo e o Presidente da Câ-
mara assegura que haverá condi-
ções para que o Conselho Muni-
cipal de Educação possa funcio-
nar em pleno já a partir do final
do primeiro trimestre de 2014.

Couto garante que o Projeto
Educativo Municipal será um dos
pontos em cima da mesa: “quere-
mos que os parceiros se pronun-
ciem sobre este documento”, con-
clui o presidente. |||||



No meses de novembro e dezem-
bro, o terceiro ano do Curso Téc-
nico de Comunicação/ Marketing,
Relações Públicas e Publicidade da
escola OFICINA - Escola Profissi-
onal do INA realizou uma Cam-
panha de Natal com vista à anga-
ria-ção de brinquedos para as cri-
anças da Associação de Morado-
res do Complexo Habitacional de
Ringe (Vila das Aves).

Com este projeto, a turma pre-
tendia reunir o número máximo
de brinquedos, para serem poste-
riormente entregues a crianças ne-
cessitadas e proporcionar-lhes um
Natal mais feliz e caloroso.

Numa primeira fase, os alunos
levaram a cabo a realização de car-
tazes e circulares informativas so-
bre a campanha com o objetivo
de divulgar esta iniciativa junto da
comunidade educativa do Colé-
gio das Caldinhas e, no final, o
feedback foi muito positivo. A tur-
ma pôde contar com a colabora-
ção de todos os alunos, profes-
sores e funcionários da Oficina
assim como da Infantil e do 1º
Ciclo do Instituto Nun’ Alvres e
conseguiu angariar mais de 2500
brinquedos que foram, posterior-
mente, entregues na instituição.

Esta campanha foi desenvolvi-
da no âmbito da Ceia de Natal
dos Finalistas do Colégio e culmi-
nou com a conceção de um vídeo
que apresentou todo o projeto. |||||

Oficina recolhe
2500
brinquedos
para crianças
necessitadas

A Biblioteca Municipal acolheu no
último sábado uma sessão de cur-
tas-metragens filmadas no conce-
lho, cuja receita reverteu para a
produção do filme “Bom Dia Ale-
gria”, projeto de Teresa Almeida,
natural de Santo Tirso e finalista
do Mestrado em Cinema e Audio-
visual da Universidade Católica
Portuguesa-Escola das Artes. A
película, realizada por João Lou-
renço, será filmada em Santo Tirso,
para contar a história de uma mu-
lher com um trabalho invulgar:
acordar pessoas. |||||

‘Bom Dia Alegria’

Jovem procura
trabalho na área
das limpezas,
para cuidar de
crianças, ou
fazer companhia
a idosos.

CONTACTO

912 921 073
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Café Trovador

Av. 4 de Abril de 1955 -
Vila das Aves

Deseja a todos os seus
estimados clientes um
um Bom Ano

Rua João Bento Padilha, Loja O - Vila das
Aves - Telefone 224 931 822

Escritório / Armazém: Trav. Escola do Monte nº 47
4780-576 Santo Tirso Tel. 252 891 184

R. Prof. Dr. Ant. Faria Carneiro Pacheco nº 23
4780-523 Santo Tirso Tel. 252 898 054

R. Sá e Melo nº 132 4815-511 Vizela  Tel. 253 587 268
Av. 4 Abril de 1955 nº 187 - Aves - Tel. 252 941 521

Rua João Bento Padilha
Edifício Bom Nome, Lj T

Telf 252 629 179
Tlm 919 629 179

Vila das Aves

RUA JOÃO BENTO PADILHA | LOJA V
4795-076 VILA DAS AVES | TELF 252 873 268
EMAIL: AVESPHARMA@GMAIL.COM | FAC: /AVESPHARMA

FELIZ
ANIVERSÁRIO
Completou no passado dia 22 de dezembro, nove
lindas primaveras o menino Ionas, Ionas, Ionas, Ionas, Ionas, residente na
Suiça.

TTTTTeus avós maternoseus avós maternoseus avós maternoseus avós maternoseus avós maternos, que te adoram muito, dese-
jam-te nesta data tão especial, muitos parabéns e
muitos anos de vida.
Muitos beijinhos e parabéns!Muitos beijinhos e parabéns!Muitos beijinhos e parabéns!Muitos beijinhos e parabéns!Muitos beijinhos e parabéns!

O Milagre do Pão

RESTAURANTE

ALMOÇOS | JANTARES | CELEBRAÇÕES
CONVÍVIOS | BREEFINGS

ABERTO AOS FINS DE SEMANA: SEXTA FEIRA - JANTAR |  SÁBADO - ALMOÇO E JANTAR | DOMINGO - ALMOÇO

Vila das Aves (junto ao complexo desportivo das Aves) - Telefone 914 528 060



ENTRE MARGENS | 9 JANEIRO 2014 | 13

Inserido nas celebrações do Natal, o
Colégio ‘A Torre dos Pequeninos’ rea-
lizou, no passado dia 20 de dezem-
bro, o espetáculo “Dar asas ao Natal!”.
A Nave Cultural da Fábrica de Santo
Thyrso acolheu os alunos do 1º ci-
clo e Jardim de Infância e respetivas
famílias, que puderam assistir a 90 mi-
nutos de puro encantamento. O espe-
táculo que integrou música, dança,
luz, movimento com superior quali-

Magia do NATAL invadiu Fábrica de Santo Thyrso
UMA INICIATIVA DO COLÉGIO A TORRE DOS PEQUENINOS

dade estética, teve como protagonis-
tas os alunos do 1º ciclo deste esta-
belecimento de ensino particular es-
pecializado na infância (Creche, Jar-
dim de Infância e 1º Ciclo).

No final era notória a satisfação ge-
neralizada das cerca de 450 pesso-
as presentes: “A palavra mais adequa-
da que encontro para classificar a
festa com que a Torre dos Pequeninos
nos presenteou neste Natal é – Fa-

bulosa! Extraordinário o trabalho fei-
to com os nossos netos para nos pro-
porcionar o que classifico como um
concerto memorável. Afinal não é a
idade que nos tira o gosto pelas fes-
tas se estas tiverem o plano tão ele-
vado como esta, organizada de forma
tão perfeita”, testemunharam Adelino
Lopes e Maria Rosa Almeida, avós
de três alunos.

“É muito importante para a Torre

dos Pequeninos e naturalmente para
todo o concelho, existir um espaço
com estas características em Santo
Tirso. Este ano pudemos acolher, para
além dos pais e irmãos também os
avós dos alunos; esse é um fator que
nos enche de satisfação. Os avós têm
um enorme envolvimento com a es-
cola e também quisemos que esta
fosse uma festa das famílias! Mas isso
só é possível com condições físicas
devidamente dimensionadas para o
efeito e este é um espaço extraordi-
nário!”, realçou Zulmira Arantes, Co-
ordenadora Pedagógica.

Já Cristina Rossi, mãe de dois alu-
nos, afirma: “Como mãe, tenho que
agradecer a toda a equipa do Colé-
gio ‘A Torre dos Pequeninos’ pelo
excelente espetáculo Natalício que
nos proporcionou. Os nossos filhos
cantaram divinamente, em parte por
mérito deles e por outro pela cola-
boração, paciência e dedicação do
prof. Rui Costa, que conseguiu que
os nossos filhos se transformassem
em autênticos anjos e nós pais que
tivéssemos asas para participar e vi-
ver em plenitude aquele momento
mágico e único. Cada vez mais, sinto
que o Colégio, para além de contri-
buir para a educação e formação dos
nossos filhos, também faz parte da
nossa família”. ||||| MANUELMANUELMANUELMANUELMANUEL     SOUSASOUSASOUSASOUSASOUSA

O espetáculo que inte-
grou música, dança,
luz e movimento teve
como protagonistas os
alunos do 1º ciclo deste
estabelecimento
de ensino particular.

Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
30 de janeiro.
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CULTURA

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Com sede em Rebordões (Santo Tirso),
a Confraria do Caco é uma prestimo-
sa associação de pessoas com parti-
cular interesse pelo artesanato de raiz
genuinamente popular ou mais ela-
borado, sendo muitas delas artesãos
com obra reconhecida, outras colecio-
nadores de múltipla e diversa natu-
reza, gente interessante e “culta” que
com a mesma paixão se mobiliza para
promover com critério exposições
públicas de presépios na época nata-
lícia, como é capaz, ao longo do ano,
de organizar sessões de convívio que
ao mesmo tempo são tertúlias pola-
rizadas em determinadas temáticas
sobre usos e costumes, tradições,
vivências que neste mundo globaliza-
do poderão estar em vias de extinção.
Uma outra vertente da ação desta as-
sociação está na realização de pas-
seios e visitas de estudo como a que
uma vez mais realizou entre 26 e
30 de dezembro ao juntar confra-
des e pessoas de diversas proveni-
ências, desde Guimarães, Santo Tirso,
ao Porto e arredores e algumas mais

Com a Confraria
do Caco por
terras alentejanas

de Lisboa para ir descobrir uma re-
gião do vasto Alentejo, a partir de
Estremoz.

Como a arte e a devoção o impu-
nha, os presépios marcaram o início
e o fim desta visita. Em Estremoz, um
dos confrades, colecionista eminen-
te, surpreendeu os visitantes com a
sua exposição “Presépios do Mun-
do” num palácio local recentemente
restaurado; no regresso, de passagem
pelo Oeste, em Gaeiras, próximo de
Óbidos, um impressionante acervo de
presépios de artesãos nacionais, nas
mais diversas matérias desde o barro
ao metal, fizeram as delícias destes
aficionados.

Em Vila Viçosa, o sumptuoso Palá-
cio Ducal foi, como não podia deixar
de ser, o ponto de referência da visi-
ta, um local com múltiplos motivos
de interesse e de admiração para
quem tem sensibilidade refinada e
encontra nestes contextos de uma
época e de uma história marcada pelo
domínio régio e por aristocracias dele
dependentes ambiente propício ao
desenvolvimento de artes e artefac-
tos, ao patrocínio de arquitetos e ar-
tistas da mais diversa índole e prove-
niência que aqui deixaram verdadei-
ras obras-primas do gosto da época
que, forçosamente, influíram na pró-
pria cultura local. Aqui, o mármore

ganha a sua monumentalidade e im-
ponência e por isso, não se pode sair
da região sem visitar o Museu do
Mármore onde, desde a formação e
constituição geológica do solo, às pe-
dreiras que vemos na paisagem, aos
utensílios e toda a gama de técnicas
desenvolvidas pelo homem para a ex-
ploração e utilização prática e artísti-
ca do mármore, se pode apreender
quão valioso este recurso mineral se
tornou para a humanização do ho-
mem e da paisagem local. No Redon-
do (e em S. Pedro do Corval) o barro,
enquanto matéria-prima da fabrica-
ção de louças e outros artefactos de
uso doméstico, os processos habitu-
ais da moldagem do barro e do seu
cozimento, pintura, vidragem e aspetos
típicos da olaria local podem ser apre-
ciados em oficinas artesanais ou semi-
artesanais patentes ao público, haven-
do já um espaço museológico com
centro de interpretação bem equipa-
do para ilustrar os visitantes sobre
um importante recurso económico e
artístico desta zona.

No roteiro deste passeio que foi
também uma visita bem planeada e
guiada pela planície alentejana fica-
ram bem patentes aspetos caracterís-
ticos da paisagem alentejana: o mon-
tado, enquanto eco-sistema modela-
dor de determinadas atividades e mo-

dos de vida em que o sobreiro e a
cortiça têm uma importância prepon-
derante; as fortificações e castelos
fronteiriços que foram determinantes
para a defesa da independência sem-
pre precária da nossa pátria face à he-
gemonia centralista de Castela; e, fin-
almente, os grandes empreendimen-
tos da engenharia hidráulica que, com
a Barragem do Alqueva, vêm trans-
formando a planície alentejana num
espelho de água com novas oportu-
nidades para o futuro da região. Em
Portel, a visita ao magnífico Centro de
Artesanato, a “Bolota”, ilustrou muito
bem o primeiro destes aspetos; a visi-
ta a Estremoz, a Monsaraz e, sobretu-
do a Elvas, o segundo; a visita ao
Centro de Interpretação do Alqueva
ilustrou magnificamente o que é ou
poderá vir a ser um Alentejo futuris-
ta, aquele mesmo que está emblemá-
tica e estranhamente “encoberto” num
grande painel em inglês em frente à
barragem: “On a clear day you can
see for ever”*. O meu obrigado à Con-
fraria do Caco pelo serviço público
que prestou ao dar-nos a ver e a sen-
tir o que de melhor possui esta par-
cela do nosso País que merece ser
melhor conhecida e mais amada. Foi
além do mais uma boa forma de me
despedir de 2013. ||||| *“Num dia límpido
você poderá ver para sempre.”

CONFRADES E PESSOAS DE DIVERSAS PROVENIÊNCIAS,
DESDE GUIMARÃES, SANTO TIRSO, AO PORTO E
ARREDORES E ALGUMAS MAIS DE LISBOA À DESCOBERTA
DO ALENTEJO, A PARTIR DE ESTREMOZ, NUMA INICIATIVA
DA CONFRARIA DO CACO

CRÓNICA // CONFRARIA DO CACO

NAS IMAGENS: O PALÁCIO DUCAL
EM VILA VIÇOSA; A BARRAGEM DO
ALQUEVA TRANSFORMOU A PAISAGEM
ALENTEJANA; PERSPETIVA SOBRE A
CIDADE MOURISCA DO ALTO DA
TORRE DE MENAGEM DE ELVAS; O
GRUPO DE VISITANTES EM ELVAS
OUVINDO AS EXPLICAÇÕES DO GUIA
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VILA DAS AVES // EXPOSIÇÃO

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

As figuras são bem conhecidas de
todos e o tema, esse, é universal. O
Centro Cultural de Vila das Aves tem
patente até amanhã, dia 10, uma ex-
posição que traz à freguesia vários
presépios do mundo. Ao todo são
270 e representam uma pequena
amostra da coleção de Queijo Bar-
bosa que já conta com cerca de 500.

Há presépios grandes e outros
mais pequenos, há presépios deta-
lhadamente construídos de fósforos
e outros delicadamente feitos de cris-
tal. Há uns da Europa, outros da
América, da Africa. Há presépios com-
prados, oferecidos e outros comple-
tamente artesanais. Do seculo XIX ou
mais recentes. A coleção é vasta, diver-
sificada e traz uma história em cada
objeto. Na inauguração da exposi-

Queijo Barbosa expõe
presépios do mundo
EXPOSIÇÃO PATENTE NO CENTRO CULTURAL DE
VILA DAS AVES TERMINA ESTA SEXTA-FEIRA

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt
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DECORAÇÕES

ção, Queijo Barbosa explicou um
pouco do seu encanto por presépi-
os. “Não tenho um museu em casa,
isto é algo que me dá muito prazer”
referiu Queijo Barbosa que não dei-
xou de sublinhar: “tudo o que puder
fazer em prol da cultura, irei fazer”.

A vereadora Ana Maria Ferreira,
que tem nas mãos a pasta da cultura,
não faltou à abertura da exposição e
para além de se mostrar satisfeita com
a realização desta exposição no Cen-
tro Cultural deixou também um con-
vite: “se quiser repetir a exposição
noutro local quem agradece é a Câ-
mara Municipal”.

Rússia, Israel, Espanha, Peru ou
Veneza são apenas alguns dos lo-
cais representados na exposição que,
para além dos presépios inclui ainda
uma ‘árvore do mundo’, com objetos
de mais de 20 países. ||||||

A livraria Sumo de Letras em par-
ceria com o Entre Margens tem
para sortear um exemplar do li-
vro ‘A Escrava de Córdova’ de
Alberto Santos, autografado
pelo autor.

Para concorrer, basta dizer-
nos que cargo público exerceu
até há pouco tempo o autor des-
te livro. Envie-nos o seu palpite
pelo correio eletrónico (jornal-
entremargens@gmail.com) até
ao dia 17 de janeiro. A primeira
pessoa a responder corretamen-
te à questão levará para casa o
referido exemplar de ‘A Escrava
de Córdova’, devidamente auto-
grafado. O nome do premiado
será divulgado na próxima edi-
ção do Entre Margens, no dia 30
de janeiro.

‘A Escrava de Córdova’ inte-
gra o Plano nacional de leitura.
A obra foi considerada pelo Jor-
nal Expresso como sendo ‘notá-
vel e intelectualmente irrepreen-
sível’ e coleciona criticas positi-
vas de nomes como José Rodri-
gues dos Santos ou falecido Ur-
bano Tavares Rodrigues.

O livro segue a vida de Ouro-
ana, uma jovem cristã em deman-
da pela liberdade e pelo seu lu-
gar especial no mundo. Em nome
do coração, a jovem questionará
a educação, as convicções e a fé
que sempre orientaram a sua
existência. |||||

PASSATEMPO
LIVRARIA
SUMO DE LETRAS /
ENTRE MARGENS

A Companhia de Teatro “Os Qua-
tro Ventos”, de Santo Tirso, iniciou
2014 com a participação, na “Mos-
tra de Teatro”, organizado pela As-
sociação Recreativa e Cultural de
Arco de Baúlhe, concelho de Cabe-

As Bandas Sonoras de
Rodrigo Leão no
palco da Casa das Artes

FAMALICÃO // MÚSICA

O músico Rodrigo Leão apresenta-
se no dia 31 deste mês de janeiro
na Casa das Artes de Famalicão, com
o espetáculo “Bandas Sonoras”. Apre-
sentado no final do ano nos coliseus
de Lisboa e Porto, com este espetá-
culo, o músico transporta para o
palco a magia particular do grande
ecrã. Atrás de si terá, além do seu
grupo habitual de oito músicos, um
quarteto de cordas e um trio de
metais que permitirão uma execu-
ção mais rigorosa dos arranjos que
tem criado para o grande ecrã.

Este espetáculo surge num mo-
mento especial da carreira de Rodri-

ceiras de Basto. No passado dia 4
de janeiro, sábado, “As Bruxas do
Natal Passado” saíram à cena, pela
última vez nesta temporada que
dura desde novembro/2013, com
um total de 10 espetáculos. |||||

Grupo de Santo Tirso mostra-
se em Cabeceiras de Basto

SANTO TIRSO // TEATRO

go Leão. Só em 2013, o músico já
contabiliza quatro diferentes trabalhos
musicais para cinema, incluindo o
sucesso internacional “A Gaiola
Dourada” que tem recebido o reco-
nhecimento do público e da crítica,
numa altura em que se prepara para
estrear em “The Butler”, uma produ-
ção de Hollywood da autoria de Lee
Daniels que Rodrigo Leão musicou.

Com início marcado para as
21h30, o concerto terá lugar na
Casa das Artes de Famalicão no
dia 31 de Janeiro. Os bilhetes cus-
tam 15 euros (Cartão Quadriláte-
ro Cultural: 7,5 euros). |||||
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FAMALICÃO //  S. PEDRO DE BAIRRO

No passado dia 15 de dezembro de
2013, o Agrupamento 027 do Cor-
po Nacional de Escutas de S. Pedro
de Bairro escreveu mais uma pági-
na da sua história. Depois de seis
meses de obras, inaugurou a ampli-
ação e requalificação da sua sede,
numa cerimónia que contou com
as participações do presidente da
Câmara de Vila Nova de Famalicão,
Paulo Cunha, e do presidente da
Junta de Freguesia, Rui Pacheco Alves,
e do Chefe Regional do CNE, Ivo
Faria sendo a obra benzida pelo pá-
roco local, Pe. Joaquim Mesquita.

“Com esta empreitada”, referiu
Pedro Santos, dirigente do referido
agrupamento de escuteiros, “o gru-
po tem agora um espaço com exce-
lentes condições para a formação e
valorização dos jovens escuteiros,
mantendo os valores de ontem pre-
sentes na vida de hoje, adaptando-
os às novas realidades”. Na sua in-

Até 30 de junho deste ano, os
novos clientes da rede de distri-
buição de água do município de
Famalicão que aderirem ao débito
direto, irão beneficiar de um des-
conto de 50% no valor total da
instalação do contador e de 50%
no restabelecimento da instalação.

Com esta campanha, em vigor
desde o início do ano, a autar-
quia pretende cativar os munícipes
para a adesão ao débito direto,
que representa uma forma mais
rápida, cómoda e segura de efe-
tuar o pagamento da fatura.

Apesar de deixar de ser neces-
sária a deslocação aos serviços
municipais para efetuar o paga-
mento da fatura da água, onde
também estão descriminadas as
tarifas relativas à recolha das águas
residuais e à recolha dos resídu-
os sólidos urbanos, os novos cli-
entes que aderirem a esta cam-
panha continuarão a receber an-
tecipadamente a fatura em casa
para que possam conferir o seu
valor, sem se preocuparem quan-
to aos prazos de pagamento.

Para o presidente da Câmara
de Famalicão, Paulo Cunha, esta
campanha é também “um incen-
tivo à adesão e utilização das re-
des existentes, dando uso ao in-
vestimento feito pelo município
em prol da qualidade de vida dos
nossos cidadãos”. |||||

Agrupamento de Escuteiros
de S. Pedro de Bairro
com sede ampliada
SEDE DO AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS DE BAIRRO ADOTA O NOME DO CHEFE
FERREIRA DOS SANTOS, COMO FORMA DE HOMENAGEM A QUEM MAIS
CONTRIBUIU PARA A CONSTRUÇÃO DESTE EQUIPAMENTO, INAUGURADO EM 1987

tervenção, o mesmo responsável
deixou ainda agradecimentos a to-
dos os que tornaram possível esta
obra, nomeadamente à Câmara
Municipal de Vila Nova de Famali-
cão, à Junta de Freguesia de Bairro,
ao representante da família que
doou o terreno, Sr. Américo Lacerda,
a padrinhos das seções e de agru-
pamento, bem como a diversas em-
presas e amigos.

De igual forma, e para sublinhar
toda a entrega, dedicação e dispo-
nibilidade, a sede dos escuteiros de
Bairro adota o nome de Ferreira dos
Santos. Foi ele o grande responsá-
vel pela concretização desta obra,
inaugurada em 1987, à data das
primeiras sedes do país, cuja proprie-
dade era pertença de escuteiros. “O
Chefe Ferreira dos Santos foi o gran-
de impulsionador da concretização
desta obra” pelo que a sede agora
requalificada “assume a designação

de Sede Chefe Ferreira dos Santos”.
Depois de escutar as palavras de

agradecimento pelo apoio disponibi-
lizado pela Câmara Municipal à re-
alização da obra, Paulo Cunha real-
çou a relevância do movimento es-
cutista na formação e crescimento
das crianças e jovens famalicenses,
salientando ainda a importância da
intervenção para a melhoria das con-
dições em que o agrupamento exer-
ce as suas atividades.

Para além da requalificação do
exterior do edifício e da remodela-
ção de uma sala interior destinada
aos pais dos escuteiros do agrupa-
mento, a empreitada implicou ain-
da a ampliação da sede, com a cons-
trução de uma garagem, de um ane-
xo e de uma sala para o grupo mu-
sical do agrupamento. A obra teve
um custo que ronda os 90 mil euros,
tendo a Câmara Municipal compar-
ticipado com metade deste valor. |||||

FAMALICÃO //  ÁGUA

Débito direto dá
descontos aos
clientes de água

A Casa das Artes de Vila Nova
de Famalicão acaba de lançar a
versão “mobile” da sua renovada
página online, lançada em no-
vembro último, criando assim uma
visualização otimizada para dis-
positivos móveis.

A partir de agora quem ace-
der a www.casadasartes.org através
de um smartphone ou de um
tablet vai também encontrar um
site adaptado ao universo “mobi-
le”, com uma navegação intuitiva,
onde poderá ser consultada toda
a informação relativa à oferta cul-
tural agendada. |||||

Casa das Artes
adaptada ao
universo ‘mobile’

Devido às obras de Requalificação Ur-
bana dos Parques Nossa Senhora das
Dores e Dr. Lima Carneiro, as vias
EN14 e EN104 vão sofrer um condi-
cionamento de trânsito, pelo perío-
do de três meses. Este condiciona-
mento deve-se às obras que vão de-
correr na EN14, (troço - Rua D. Pedro
V) e na EN104, (troço - Rua Abade
Inácio Pimentel), complementares à
empreitada de requalificação e regene-
ração dos Parques e zona envolvente.

Assim, o trânsito na Rua D. Pedro
V ficará reduzido a duas faixas, uma
em cada sentido (Norte e Sul). Os
transportes públicos no sentido po-
ente/nascente serão desviados pela
Rua Camilo Castelo Branco e Rua
Costa Ferreira retomando a EN 104
no Largo de S. Martinho. No sentido
nascente/ poente, passarão a fazer o
percurso pela Rua Dr. Lima Carneiro,
Rua do Abade Joaquim José Pedrosa
e Rua D. João VI e retomam a EN 14.
A EN 104, no troço da Rua Abade
Inácio Pimentel ficará totalmente, cor-
tada ao trânsito. Todas estas altera-
ções, bem como os percursos alter-
nativos aconselhados, estarão assi-
naladas no local. |||||

EN14 e EN104
com trânsito
condicionado

TROFA //  TRÂNSITO
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

INQUERITO

Casado e pai de uma filha de 15 anos,
Roberto Carlos Neto Figueiredo (1974)
é o atual presidente da Junta de S.
Tomé de Negrelos. A sua eleição, nas
autárquicas de setembro último, cons-
tituiu uma das maiores surpresas elei-
torais de 2013, somando mais uma
vitória para o Partido Socialista. Pro-
fissionalmente, Roberto Figueiredo é
gerente comercial, tendo feito os seus
estudos em S. Tomé de Negrelos, Vila
das Aves e Santo Tirso, na Escola Se-
cundária Tomás Pelayo. Paralelamen-
te, pautou a sua vida com uma inten-
sa atividade associativa. Alguns exem-
plos: fez parte da Associação recrea-
tiva de Negrelos; integrou a Associa-
ção do Carnaval de S. Tomé de Negre-
los; foi membro da Comissão da Fes-
ta do Senhor; foi um dos responsá-
veis pela implementação de uma can-
tina na desativada Escola do Giestal
1, enquanto membro da Associação
de Pais; representou o Cube Desporti-
vo das Aves nas camadas jovens ten-
do sido mesmo diretor do Departa-
mento de Futebol Juvenil; e, integrou
nos últimos quatro anos, a Assembleia
de Freguesia de S. Tomé de Negrelos.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Abdiquei sobretudo da compra de
bens supérfluos.

A quem oferecia uns óculos?
Não oferecia… Apenas reforçava a
graduação das lentes, dos mesmos,
do nosso atual Primeiro-Ministro.

O que é que falta ao carnaval de

“Faria um abaixo-
assinado para
responsabilizar todos
os políticos que lesaram
as suas autarquias”
INQUÉRITO A ROBERTO FIGUEIREDO, ATUAL PRESIDENTE
DA JUNTA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
…Brincava na rua ao pião e às caricas!

Quem levava a banhos nas Termas
das Caldas da Saúde e no Rio Ave?
Levava todos os autarcas que deixa-
ram as suas autarquias endividadas.

Eu faria um abaixo-assinado para…
…Responsabilizar, criminalmente, to-
dos os políticos que no âmbito das
suas funções lesaram as suas autar-
quias e, por inerência, todos os por-
tugueses.

Quando é que prevê que o presidente
da Junta de S. Tomé de Negrelos es-
teja ‘abaixo da burra’ no jornal da
freguesia?
Resposta fácil! Porque sinceramente

estar ‘Acima da Burra’ ou ‘Abaixo da
Burra’ não me diz rigorosamente
nada! Como é sabido, nós nunca sa-
bemos como está o estado de espíri-
to da dita ‘Burra’, quando atribui, no
seu entender, tão honrosa distinção!

Recentemente eleito, qual é a prin-
cipal prioridade para S. Tomé de
Negrelos?
São inúmeras… Desde a implementa-
ção de uma caixa de multibanco, à
potencialização do pavilhão desporti-
vo, passando pelo apoio às associa-
ções existentes na freguesia sendo
elas de caráter recreativo, cultural ou
humanitário, terminando pelo melho-
ramento, pavimentação e criação de
infraestruturas rodoviárias da vila.

Com o atual executivo há esperan-
ças de um ‘pacto de amizade’ entre
Negrelos e Vila das Aves?
Essa ‘Amizade’ sempre irá existir! Vis-
to que ambas as vilas vivem harmo-
niosamente lado a lado e se comple-
mentam em vários aspetos e ativida-
des conjuntas. É claro que existem
alguns ‘bairrismos’, mas até são saluta-
res, para realçar a identidade cultural
de cada uma das vilas. Portanto, não
vejo motivo para falar num ‘pacto’, que
em nada iria acrescentar às boas re-
lações que temos e iremos manter.

Que grupo musical gostava de ver
atuar no Centro Cultural de Vila das
Aves?
Gostava de ver atuar no Centro Cul-
tural de Vila das Aves imensos gru-
pos musicais, mas não os vou men-
cionar, para não ferir suscetibilidades.

2013 trouxe-lhe a confiança do povo
negrelense, o que espera de 2014?
Retribuir e reforçar essa mesma con-
fiança da melhor forma que sei, que
é com trabalho! E no final os negre-
lenses verão que juntos, unidos e em
força vamos conseguir o progresso e
o desenvolvimento sustentado que a
nossa vila tanto anseia e merece! |||||

Negrelos: bom tempo ou mais di-
nheiro?
A sua indissociabilidade! Mas co-
mo estamos em tempo de conten-
ção, e como os negrelenses já pro-
varam repetidamente que com pou-
co fazem muito, e bem, prefiro BOM
TEMPO.

Quantas vezes já fez trocadilhos
com o nome “Parque da Rabada”?
Sinceramente nenhuma, e apesar
do seu nome, é uma infraestrura
que engrandece o nosso concelho
e que pelas suas qualidades nos
deve deixar orgulhosos.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sobretudo do tecido empresarial e
industrial, que outrora foi o impul-
sionador do concelho de Santo
Tirso, gerando postos de trabalho,
estabilidade social e familiar. Infe-
lizmente, assolados por esta crise,
quase que despareceu! Mas estou
certo que ‘depois da tempestade,
virá a bonança’.

Nós nunca sabemos como está o
estado de espírito da dita
‘Burra’, quando atribui, no seu
entender, tão honrosa distinção!”
ROBERTO FIGUEIREDO,
PRESIDENTE DA JUNTA DE S. TOMÉ DE NEGRELOS

“
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Esta quinta-feira o Aves fica a conhe-
cer o adversário dos quartos de fi-
nal, sendo que além do Aves, ape-
nas o Penafiel da II Liga, sobrevivem
na prova. Além desta as restantes seis
equipas são o Estoril Praia, o Rio Ave,
a Académica e o Sporting de Braga,
além dos ‘grandes’ Porto e Benfica.

Quanto ao jogo da Mata Real, o
equilíbrio foi a nota dominante do
desafio que acabou por ditar o afas-
tamento do Paços de Ferreira. A jo-
gar em casa, os castores assumiram
o jogo, ao passo que o Aves preferiu,
numa primeira fase, ter a defesa coe-
sa e organizada, apostando nas saí-
das rápidas dos seus laterais. André

TAÇA DE PORTUGAL // AVES ELIMINOU O PAÇOS

Aves fez Taça
O AVES CONSEGUIU MAIS UMA VEZ ATINGIR O PATAMAR
DOS QUARTOS DE FINAL DA TAÇA DE PORTUGAL, IGUALAN-
DO ASSIM OUTRAS PRESTAÇÕES EM OUTRAS TEMPORADAS.
O FEITO FOI ALCANÇADO PERANTE UMA EQUIPA DO
ESCALÃO PRINCIPAL E FORA DE CASA, VENCENDO O
PAÇOS POR 1-2. ESTA QUINTA-FEIRA É DIA DE SORTEIO.

O S. Martinho soma já cinco vitórias
consecutivas nas últimas jornadas.
Nos dois últimos jogos venceu por
1-0 o Infesta, de seguida foi ganhar
pelo mesmo resultado mas no terre-
no do Padroense. Finalmente, já em
2014, venceu por 2-1 o Barrosas.

Após estes dois jogos, o S. Marti-
nho subiu já ao quarto posto, lugar
que partilha com o Aliados de Lor-
delo e o Serzedo na classificação da
Divisão de Elite da Associação de Fu-
tebol do Porto. Na próxima jornada
desloca-se a Leça, equipa que está
no penúltimo posto com apenas 12
pontos somados.

VILARINHO COM
LIDERANÇA AMEAÇADA
O Vilarinho não conseguiu aprovei-
tar a receção ao segundo classifica-
do para dilatar a vantagem, empatan-
do a zero com o Baião, mantendo as-
sim uma pequena vantagem na lide-
rança de apenas um ponto. Para isso
também contribuiu o empate na jor-
nada anterior também a zero na visi-
ta ao Caíde Rei. Nota ainda para a
goleada infligida ao Livração de 4-1.

O Vilarinho, com estes resultados,
mantém a liderança de forma isola-
da com 34 pontos, mais um que o
Baião. Na próxima jornada desloca-
se ao Ataense, equipa que está no
nono posto com 19 pontos. ||||||

DISTRITAIS

S. Martinho
só ganha

JAIME POULSON
O HOMEM DO JOGO

por Vasco Rocha e Jaime Poulson, jo-
gador do Paços emprestado ao Aves.
Já em cima do intervalo, os castores
chegariam à vantagem com Manuel
José a conseguir recuperar a bola e a
lançar para Bebé que, livre de marca-
ção, consegue bater Quim.

Na segunda parte, o Paços foi bai-
xando o ritmo e o Aves foi aumen-
tando as investidas no ataque. De-
pois de alguma ameaças, finalmente,
o Aves conseguiu empatar através de
Jaime Poulson, após um passe de
Pedro Pereira. O Paços acusou o golo
e os forasteiros ganharam confiança,
com Degrá a passar a ser o homem
do jogo, até que a seis minutos do
final do encontro, o mesmo Jaime
Poulson faz o segundo golo e colo-
ca os castores fora da Taça.

No final da partida, Fernando Va-
lente, falou em “bom jogo”. “O Aves
foi sempre uma equipa mais organi-
zada, mais consistente, que sabia o
valor do Paços. Sofremos um golo na
primeira parte, mas não desistimos da
nossa ideia de jogo. A minha equipa
foi fantástica, teve a capacidade de
reagir, de acreditar e teve força men-
tal para perceber que os jogos podem
virar de um momento para o outro”.

Agora e sobre o possível adver-
sário, Valente disse que “quanto mai-
or é o desafio, maior é a motivação e
só assim podemos chegar a outros
patamares. As equipas que estão na
Taça são todas boas. Saia quem sair,
será sempre um grande desafio”.

O homem do jogo foi mesmo
Jaime Poulson que afastou a
equipa com a qual tem víncu-
lo e o facto não caiu bem no
técnico pacense, Henrique
Calisto, que encontrou o bode
expiatório para a derrota,
classifando o atleta como “um
jogador fraco porque não tem
jogado com regularidade até
no clube em que está empres-
tado e chegou aqui e atuou por
vingança”.

Na resposta, Poulson co-
meçou por desvalorizar o as-
sunto, mas sempre foi dizen-
do que “foi uma oportunida-
de de mostrar o meu valor. No
ano passado quando cá esti-
ve não joguei muito, este ano,
no início do campeonato, tive
uma oportunidade, mas as coi-
sas não correram bem. A cul-
pa foi minha porque não sou-
be aproveitar a oportunida-
de. Hoje tive oportunidade de
mostrar um pouco mais o meu
valor, mas se o treinador achou
que eu era fraco, tenho que res-
peitar. Tão cedo não vou vol-
tar, pelo menos até ao fim do
campeonato. No próximo ano,
logo se verá, mas também não
sei se o treinador será ele”. |||||

Leão, Manuel José e Sérgio Oliveira
eram os homens que no Paços fazi-
am os ataques, culminando em re-
mates de Bebé e do Sérgio Oliveira,
embora sem grande perigo para a
baliza do veterano Quim.

Já o Aves criou perigo sobretudo

Quanto maior é o de-
safio, maior é a mo-
tivação e só assim
podemos chegar a ou-
tros patamares. As
equipas que estão na
Taça são todas boas.”
FERNANDO VALENTE, CD AVES

“



CLASSIFICAÇÃO J P

1 - PORTIMONENSE 23 43

2 - MOREIRENSE 23 42

3 - FC PORTO B 23

4 - SPORTING B 23 38
5 - COVILHA 23 37

7 - PENAFIEL 23 37

9 - CHAVES 24 35

10 - MARÍTIMO B 23 35

11 - UNIÃO DA MADEIRA 23 32

6 - BENFICA B 23 37

23

13 - LEIXÕES 23 32

16 - SC BRAGA B

23 3114 - FARENSE

23 28 15 - BEIRA-MAR
24 28

12 - CD AVES 23 32

368 - TONDELA

CD AVES 1 - UD OLIVEIRENSE 0

MOREIRENSE 0 - COVILHA 0

SC BRAGA B 1 - AC VISEU 0

TROFENSE 1 - FC PORTO B 1
ATLÉTICO CP 0 - BENFICA B 1

LEIXÕES 1 - CHAVES 2
PORTIMONENSE 1 - FEIRENSE 1

 JORNADA 23 - RESULTADOS

SANTA CLARA 1 - UNIÃO MADEIRA 0

17 - SANTA CLARA 23 24

19 - TROFENSE 23 23

22 - UD OLIVEIRENSE

23 2320 - AC VISEU

23 18 21 - ATLÉTICO CP
23 18

18 - FEIRENSE 23 24

41

MARÍTIMO B 0 - TONDELA 0

BEIRA-MAR 0 - SPORTING B 1

PENAFIEL 3 - FARENSE 1
FEIRENSE - CD AVES

FC PORTO B - PORTIMONENSE

CHAVES - MOREIRENSE
UD OLIVEIRENSE - SANTA CLARA
ATLÉTICO CP - TROFENSE
FARENSE - LEIXÕES

BENFICA B - BEIRA-MAR

SPORTING B - PENAFIEL
COVILHÃ - TONDELA
AC VISEU - MARÍTIMO B
UNIÃO MADEIRA - SC BRAGA B J
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Vitória sobre a
Oliveirense
AVES 1 - OLIVEIRENSE 0
AVES: QUIM, LEANDRO, ROMARIC, RAFAEL, VASCO

MATOS, GROSSO (TITO, 66), LUÍS MANUEL, PEDRO PE-

REIRA, VASCO ROCHA, FÁBIO MARTINS (RENATO SAN-

TOS, 85) E JOÃO PAULO RIBEIRO (JAIME POULSEN, 46).

OLIVEIRENSE: JOÃO PINHO, CARELA, GODINHO,

BANJAI, PAULINHO (ZÉ SOUSA, 83), ALPHONSE, HÉLDER

SILVA (OLIVEIRA, 65), RUI LIMA, JOÃO PAULO (ELY, 46),

CARLITOS E GUIMA. GOLO: VASCO ROCHA (42’). ÁRBI-

TRO: PEDRO FERREIRA (BRAGA). AMARELOS: PAU-

LINHO (76), ZÉ SOUSA (90+2) E JAIME POULSEN (90+2).

O Aves terminou o ano da melhor
maneira, regressando às vitórias na
receção ao lanterna vermelha, ven-
cendo por 1-0. O golo solitário foi
apontado por Vasco Rocha no final
do primeiro tempo.

Os da casa justificaram a vitória
mas jogaram em ritmo de serviços
mínimos, apostando na troca de bola,
baixando inclusive de produção na
etapa complementar. De resto, os vi-
sitantes poderiam mesmo chegar ao
empate no derradeiro minuto de
jogo, quando Quim fez a defesa da
tarde após um remate frontal de
Carlitos no lance mais perigoso da
Oliveirense em todo o desafio.

O outro lance com algum perigo
na baliza avense foi de Rui Lima, num
livre direto (50’). A gerir o resultado,
o Aves podia ter evitado sofrimento
adicional se Pedro Pereira (73’) tives-
se evitado o ferro da baliza de João
Pinho, após lance de contra-ataque
iniciado por Leandro na direita, na
mesma jogada em que Jaime Poulsen
também podia ter marcado.

O Aves ascendeu ao 11º lugar,
com 32 pontos, lugar que partilha
com União da Madeira e Leixões. A
equipa avense abre a próxima jorna-
da, no sábado, deslocando-se ao ter-
reno do Feirense, equipa que está no
18º lugar com 24 pontos somados,
vindo de um bom resultado pois foi
empatar no terreno do líder da clas-
sificação, o Portimonense.

Nas últimas jornadas, nota para a
vitória, a 11 de dezembro, por um 1-
0 sobre o Tondela, seguindo-se duas
derrotas consecutivas, primeiro, em
Viseu, frente ao Académico por 3-1
e depois, por 1-0, na deslocação ao
União da Madeira. |||||

O Aves ascendeu ao 11º
lugar, com 32 pontos,
lugar que partilha com
União da Madeira e
Leixões. No sábado,
a equipa desloca-se
ao terreno do Feirense

II LIGA //  REGRESSO ÀS VITÓRIAS NO FIM DO ANO

O primeiro fim de semana do ano
não se revelou muito profícuo para
a Associação de Moradores do Com-
plexo Habitacional de Ringe (Vila das
Aves): apenas duas equipas saíram
vencedoras.

Começando pelos mais velhos, a
equipa de Séniores Masculinos re-
cebeu o Navarra e perdeu por 0-2,
afundando-se assim no penúltimo
lugar, enquanto a equipa Sénior Fe-
minina perdeu por 1-3 na deslocação
ao Juventus Triana

De folga estiveram os Juvenis, a
equipa de Benjamins que joga na série
5, bem com a equipa de Petiz, en-
quanto a equipa de Traquinas viu o
seu jogo com o FC Porto ser adiado.
À semelhança das equipas Seniores,
e contando por derrotas os seus jo-
gos, estiveram os Iniciados que se
deslocaram ao Caldas e perderam por
1-3, mantendo assim o penúltimo
lugar, e a equipa de Benjamins que
joga na série 9, que recebeu e per-
deu com o Leixões por 3-8.

Quanto às equipas que venceram
os seus jogos, destaque para a equi-
pa júnior de Futsal masculino, que
recebeu e venceu o vizinho Rebor-
dões por 5-2, enquanto a equipa de
Infantis recebeu e venceu o Lousada
por 5-1, continuando assim a boa época
que vem fazendo. ||||| ALBERTALBERTALBERTALBERTALBERTOOOOO     GOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIAGOUVEIA

Os Juniores do Aves regressa-
ram às vitórias nas últimas jor-
nadas. No primeiro desafio do
ano, venceram os Amigos de
Urgeses por 3-0, sendo que na
jornada anterior receberam e
venceram por 5-2 o Famalicão.

Antes disso, na visita ao Gil
Vicente salda-se uma goleada
por 4-0. Com estes resultados
o Aves é agora quarto classifi-
cado com 27 pontos. Na pró-
xima jornada, o Aves recebe o
Vianense, que segue no oita-
vo posto com 13 pontos.

OUTROS RESULTADOS
Juvenis: Penafiel B, 2 - Aves, 2
(3º lugar com 31 pontos); Inici-
ados: Lousada, 2 - Aves, 1 (7º
lugar com 27 pontos); Infantis:
Aliados Lordelo, 1 - Aves, 3 (8º
lugar com 20 pontos). |||||

Juniores voltam
às vitórias

Aves recupera

CD AVES //
CAMADAS JOVENS

CD AVES // FUTSAL

Depois uma série de maus re-
sultados, o Aves está há três
jornadas sem perder e conse-
guiu amealhar pontos. A en-
trada em 2014 foi mesmo aus-
piciosa com a vitória por 3-5
no terreno  do Lavradas, sendo
que na jornada anterior empa-
tou a três bolas na receção ao
GCR Vermoim. Com estes re-
sultados positivos, o Aves  dis-
tancia-se dos últimos lugares,
estando no oitavo posto, junta-
mente com mais duas equipas
o Vila Pouca de Aguiar e o Ar-
senal Parada, com 16 pontos.

Na próxima jornada, os aven-
ses recebem o Macedense que
se encontra no 12º posto com
apenas sete pontos somados.

NEGRELOS MARCA PASSO
A equipa da Associação Re-
creativa de Negrelos averbou
mais uma derrota e uma vitó-
ria nos últimos jogos realiza-
dos. Perdeu por 7-4 na visita
ao Meinedo e venceu por 1-0
a equipa do Invicta Futsal.

Com estes resultados a AR
Negrelos mantém o quinto
posto com 22 pontos soma-
dos, na Divisão de Honra do
Campeonato de Futsal da As-
sociação de Futebol do Porto.

Na próxima jornada recebe
a equipa do Gramidense In-
fante, que segue no quarto
posto com 24 pontos. |||||

MODALIDADES // AMCHR

Começo morno
para as equipas
de Ringe
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||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

O jogo começou praticamente com
uma substituição forçada na equipa
da casa, com Carlos Eduardo a ter
que sair e a entrar para o seu lugar
Pedro Maurício. Apesar da contrari-
edade, a equipa da casa começou
melhor e com naturalidade chegou
ao golo através de Dédé (12’).

O Lixa lentamente foi subindo no
terreno e chegou ao golo por inter-

TIRSENSE 2 - LIXA 2
TIRSENSE: PEDRO SOARES, ANDRÉ PINTO, ALEX, GIL

DIAS, CARLOS EDUARDO (PEDRO MAURÍCIO, 5’), FABI-

NHO, DIOGO TORRES (MENDONÇA, 70’), PINHEIRO, CU-

CO, SILVÉRIO (RUI LUÍS, 63’) E DÉDÉ. LIXA: VASCO VIANA,

EDUARDO AREIAS, COSTA PINTO, MANUEL PEDRO, JOR-

GINHO, MARCO (AGOSTINHO, 69’), PAULO GOMES (HÉL-

DER CARVALHO, 79’), HEMERY, MAURO E BESSA (FILIPE

PEREIRA, 85’). GOLOS: DÉDÉ (11’), BESSA (36 E 65’),

MENDONÇA (81’). ÁRBITRO: GONÇALO NUNES. CARTÕES

AMARELOS: ALEX (47), DÉDÉ (61), PAULO GOMES (65),

COSTA PINTO (76), QUINZINHO (87) E MAURO (90+3)

Tirsense arranca
mais um empate
O TIRSENSE TERMINOU O ANO COM MAIS UM EMPATE
ARRANCADO A FERROS NA RECEÇÃO AO LIXA, DEPOIS DE
MAIS UM EMPATE E FINALMENTE DE UMA VITÓRIA, FRENTE
AO FAMALICÃO. OS JESUÍTAS SOMAM 18 PONTOS E
ENCONTRAM-SE NO SÉTIMO POSTO, QUASE NO FINAL DA
PRIMEIRA FASE DA COMPETIÇÃO.

CNS // EMPATE A DUAS BOLAS COM O LIXA médio de Bessa (37’), o homem que
bisaria no jogo já no decorrer do
segundo tempo (66’), dando a volta
ao marcador.

O Tirsense, na eminência de sofrer
uma derrota caseira perante o último
classificado, partiu para o ataque e fez
um jogo de sentido único até final da
partida. Já na reta final, o jogo foi um
autêntico chuveirinho para a área dos
forasteiros, com as investidas a ser co-
roadas de êxito aos 92 minutos, com
o golo do empate a ser marcado por
Mendonça, que tinha rendido Diogo
Torres a meio do segundo tempo.

Nas jornadas anteriores, o Tirsen-
se foi conquistar mais um empate e
antes disso finalmente uma vitória,
foi por 1-0 frente ao Famalicão. Nes-
te momento, a equipa de Santo Tirso
é a equipa com mais empates, num
total de nove, sendo que já não per-
de há cinco jornadas. Na próxima jor-
nada, o Tirsense desloca-se a Ribeirão,
equipa que se no quinto posto da ge-
ral com mais um ponto que os jesuí-
tas. Equipa que está a viver momentos
conturbados com vários jogadores a
desvinvular-se do clube, supostamen-
te, por haver salários em atraso. ||||||

Nome: ............................................................................................................................................................................

Morada: ................................................................................................................................................................

Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................

Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................

Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........

Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................

ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05

Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA*

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

* VALORES DAS ASSINATURAS // PORTUGAL - 15 EUROS; EUROPA - 27 EUROS; RESTO DO MUNDO - 30 EUROS

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - V. GUIMARÃES B 15 29

2 - VIZELA 15 26

3 - FC FELGUEIRAS 1932 15 24

4 - VARZIM 15 24
5 - RIBEIRÃO 15 20

7 - TIRSENSE 15 18

9 - AD OLIVEIRENSE 15 17

10 - LIXA 15 7

6 - FAMALICÃO 15 19

15 188 - GD JOANE

TIRSENSE 2 - LIXA 2

FAMALICÃO 1 - VIZELA 1

FC FELGUEIRAS 1932 0 - V. GUIMARÃES B 1

VARZIM 1 - GD JOANE 1
RIBEIRÃO 2 - AD OLIVEIRENSE 3

VIZELA - LIXA
V. GUIMARÃES B - FAMALICÃO

AD OLIVEIRENSE - VARZIM
RIBEIRÃO - TIRSENSE

GD JOANE - FC FELGUEIRAS 1932

 JORNADA 15 - RESULTADOS
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Na eminência de sofrer
uma derrota caseira
perante o último classi-
ficado, o Tirsense partiu
para o ataque e fez um
jogo de sentido único
até final da partida.

Com organização da Associação Ka-
raté Shotokan Vila das Aves, realiza-
se no dia 14 de janeiro, no Pavi-
lhão Desportivo Municipal de San-
to Tirso, mais um Torneio de Karate.
Em competição vão estar cerca de
mil atletas de todos escalões etários,
apresentando-se os mesmos em pro-
vas de kata e kumite.

Para além do habitual torneio, o
grande destaque vai para o Torneio
das Seleções, no âmbito do qual
será prestada uma homenagem ao
antigo presidente da Federação
Nacional de Karaté, João Salgado,
falecido em junho do ano passa-
do. A prova contará com a presen-
ça das seleções nacionais masculi-
nas de kumite sénior de Portugal,

João Salgado vai ser
homenageado
em torneio de karaté

Espanha, Turquia e França, esta úl-
tima, atual campeã do mundo e da
Europa em título. Vários campeões
da Europa e do mundo integraram
as respetivas equipas.

Para a organização, a realização
do torneio constituirá “um momen-
to único para que todos possam
assistir a combates com os melho-
res karatecas da atualidade”, subli-
nhando mesmo que “provavelmen-
te muitos deles nunca mais virão a
Portugal”. Com esta iniciativa, o Kara-
te Shotokan de Vila das Aves diz
querer ainda fazer “uma justa e dig-
na homenagem a quem muito deu
e lutou pelo sucesso do karate na-
cional e internacional”, numa refe-
rencia a João Salgado |||||

SANTO TIRSO // KARATÉ
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Com a presença de Rosa Mota, teve
lugar no passado dia 28 de dezem-
bro, a 16ª São Silvestre de Santo Tirso
que contou com cercade tres mil par-
ticipantes. A prova com um percurso
de 10 quilómetros teve como vence-
dores do escalão principal Hugo
Almeida (C. Camp. S. João da Madei-
ra) e Silvana Dias (Desp. Várzea).

O pódio feminino ficou completo
com Daniela Cunha (Desp. da Várzea)

Três mil na
S. Silvestre
de Santo Tirso
A ATLETA ROSA MOTA DEU O TIRO DE PARTIDA NA
COMPANHIA DE JOAQUIM COUTO

ATLETISMO // SANTO TIRSO

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

CONSIDERADA UMA DAS 15
MELHORES PROVAS DE ATLETIS-
MO DE PORTUGAL, A S.
SILVESTRE DE SANTO TIRSO
AFIRMA-SE, CADA VEZ MAIS,
COMO UM MARCO NO CONCELHO

Decorreu na manhã do último sába-
do, no Pavilhão Municipal de Santo
Tirso, a Taça AGN. Trata-se de uma
competição por equipas da Associa-
ção de Ginástica do Norte, realizada
nos mesmos moldes da Taça de Por-
tugal, servindo assim como prepara-
ção para essa competição, que se reali-
zará no dia 12 de janeiro em Lisboa.

Estiveram presentes quatro clubes:
Associação Académica de Espinho,
Boavista Futebol Clube, Escola Gímni-
ca de Aveiro e Ginásio Clube de San-
to Tirso. Contudo, por não ter como
cumprir as exigências para constituir
equipa, o ginásio participou em extra-
concurso. A Taça foi alcançada pela

GINÁSIO CLUBE DE S. TIRSO // GINÁSTICA RÍTMICA

Ginastas de Santo
Tirso na Taça AGN

A equipa sénior de Andebol do Gi-
násio Clube de Santo Tirso entrou no
ano de 2014 da melhor forma, ob-
tendo a sua 10ª vitória consecutiva
para o campeonato, alcançando as-

GCST // ANDEBOL

Seniores não perdem há dez jogos
sim a liderança da respetiva classifica-
ção. Com efeito, numa deslocação
difícil ao Pavilhão do FC Gaia, a equi-
pa de Santo Tirso foi muito consis-
tente, vencendo por 24-28. |||||

EGA, seguida pelo BFC e pela AAE.
As ginastas do Ginásio apresen-

taram alguns bons esquemas, mas
outros há ainda a melhorar, sendo
de salientar que os “nervos” foram
os principais culpados dos exercícios
menos bem conseguidos.

De referir ainda a atribuição ao
GCST pela Federação de Ginástica de
Portugal da organização de duas das
suas provas nacionais de Ginástica
Rítmica: o  Campeonato Nacional de
Base (1 e 2 de março de 2014) e a
Qualificativa 1ª Divisão (22 e 23
de março de 2014). Ambas as pro-
vas terão lugar no Pavilhão Munici-
pal de Santo Tirso. |||||

no 2º lugar e Susana Godinho (SL
Benfica) em terceiro; já em masculinos,
Bruno Henriques (Jobra) foi 2º e Leo-
nel Fernandes (SL Benfica) em 3.º.

Houve ainda uma caminhada,
designada de Passeio de Gerações,
aberta a participantes dos 6 aos 100
anos, uma caminhada de cinco qui-
lómetros, entre a Praça 25 de Abril e
o Parque Urbano da Ribeira do Ma-
tadouro, além da prova para os esca-
lões mais jovens e veteranos.

O vencedor Hugo Almeida de-
pois de vencer sublinhou que “não
há vitórias fáceis”, evidenciando que
foi uma prova “muito complicada. “Já
conhecia o percurso mas estou feliz
por ter ganho”, adiantando que uma
das maiores dificuldades foi o frio
que se fazia sentir na hora da corrida.

Por seu lado, Silvana Dias, disse
que “não conhecia o percurso e não
estava a contar com tantas dificulda-
des”, no entanto, diz que conseguiu
isolar-se cedo e conseguiu manter a
distância para as adversárias. “Acre-
ditei que podia vencer, consegui e
por isso estou muito feliz”, referiu.

A grande atracção da prova este
ano foi a medalhada olímpica nacio-
nal Rosa Mota que, como embaixa-
dora do desporto nacional, salien-
tou que “não se pode terminar me-
lhor e começar melhor um ano do
que com uma prova de desporto e
de atletismo”. Gostou do muito pú-
blico presente e sobretudo de ver
“muitos jovens a correr. Santo tirso
está de parabens”, evidenciou.

Também o autarca tirsense, Joa-
quim Couto disse que a presença de
Rosa Mota em Santo Tirso “é motivo
de orgulho e significa que reconhe-
ce o trabalho feito aqui nos últimos
20 anos e reconhece que a nossa
prova é uma das melhores a nível
nacional e prova também que a vida
saudável e o desporto são fundamen-
tais para a saúde”.

Considerada uma das 15 melhores
provas de atletismo realizadas em Por-
tugal, a S. Silvestre de Santo Tirso afir-
ma-se, cada vez mais, como um marco
no concelho e uma referência que já
ultrapassou as fronteiras do municí-
pio, como se confirma pela presença
de atletas provenientes de todos os dis-
tritos do país e mesmo de Espanha. |||||
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O JORNAL ENTRE MARGENS EN-
VIA ÀS FAMILIAS ENLUTADAS AS
MAIS SENTIDAS CONDOLÊN-
CIAS PELA PERDA DOS SEUS QUE-
RIDOS FAMILIARES.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

SANTO TIRSO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 86 anos de idade,
falecida no dia 2 de Janeiro de 2014. O funeral reali-
zou-se no dia 3 de Janeiro, na Igreja Paroquial da Vila
de S. Tomé de Negrelos, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos.Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

Teresa de Lurdes Ferreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

Maria Augusta Moreira da Costa

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Santo Tirso, com 73 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 05 de Janeiro de 2014.O fu-
neral realizou-se no dia 07 de Janeiro, na Capela
Mortuária de Santo Tirso, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Santo Tirso. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Virgílio Manuel da Silva Cunha

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 54 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 30 de Dezembro de 2013. O
funeral realizou-se no dia 2 de Janeiro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Frazão - Paços de Ferreira, com 39 anos de
idade, falecido no dia 14 de Dezembro de 2013. O
funeral realizou-se no dia 17 de Dezembro, na Capela
Mortuária de Frazão - Paços de Ferreira, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Manuel de Sousa Martins

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

PAÇOS DE
FERREIRA

José Maria Vieira Conceição

A família participa o falecimento do seu ente querido,
com 65 anos de idade, falecido na sua residência no dia
25 de Dezembro de 2013. O funeral realizou-se no dia
26 de Dezembro, na Capela Mortuária da Vila de Lordelo,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Lordelo.Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Maria Adelaide Pereira da Costa

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural da Vila de Lordelo, com 76 anos de idade,
falecida na sua residência no dia 5 de Janeiro de 2014.
O funeral realizou-se no dia 7 de Janeiro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Martinho do Campo, com 68 anos de
idade, falecido no dia 11 de Dezembro de 2013.O fune-
ral realizou-se no dia 12 de Dezembro, na Igreja
Paroquial de S. Tomé de Negrelos, indo de seguida a
sepultar no Cemitério local. Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral
e missa de 7º. Dia.

Eduardo Carvalho da Cunha

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

Daniel Machado Pereira

A família participa o falecimento do seu ente querido,com
76 anos de idade, falecido no Hospital de S. Tirso no dia
25 de Dezembro de 2013.O funeral realizou-se no dia 26
de Dezembro, na Igreja Paroquial da Vila de S. Tomé de
Negrelos, indo de seguida a sepultar no Cemitério da
Vila de S. Tomé de Negrelos.Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

Joaquim Marques Machado

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 85 anos de idade,
falecido no dia 09 de Dezembro de 2013. O funeral
realizou-se no dia 11 de Dezembro, no salão das
Testemunhas de Jeová de Vila das Aves, indo de seguida
a sepultar em Jazigo de Família no Cemitério local Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Rebordões, com 90 anos de idade, falecida
no dia 23 de Dezembro de 2013.O funeral realizou-se
no dia 25 de Dezembro, na Capela Mortuária de
Rebordões, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Rebordões.Sua família, re-
nova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. Dia.

Maria Martins de Castro

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

REBORDÕES

Maria Aurora Ferreira

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos,com 88 anos de idade,
falecida no dia 18 de Dezembro de 2013. O funeral
realizou-se no dia 19 de Dezembro, na Igreja Paroquial
da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo de seguida a
sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Marilda Malta Pimenta

A família participa o falecimento da sua ente querida,
com 84 anos de idade, falecida na sua residência no dia
17 de Dezembro de 2013. O funeral realizou-se no dia
19 de Dezembro, na Capela Mortuária de Santo Tirso,
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no
Cemitério de Vila das Aves. Sua família, renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 80 anos de idade,
falecida em França no dia 18 de Dezembro de 2013.
O funeral realizou-se no dia 23 de Dezembro, na
Capela Mortuária de Roriz, para o Mosteiro, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Roriz. Sua famí-
lia, renova os sinceros agradecimentos pela participa-
ção no funeral e missa de 7º. Dia.

Alzira Monteiro Martins

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

RORIZ
AGRADECIMENTO

A familia neste momento de profunda tristeza pela
perda da sua familiar tão querida, agradece a todos
quantos de alguma forma se sensibilizaram com a
sua dor e participaram no funeral, missa de 7º dia,
bem como, a do 30º dia.
Da sua Filha, Marido e Neta

08-12-2013

Maria de Lurdes Lopes da Silva

VILA DAS AVES
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HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA JANEIRO 2014 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Mágico, que signi-
fica Habilidade. Amor: dê mais atenção
ao seu par. Procure satisfazer os seus
desejos e fomente o romantismo. Saú-
de: é possível que se sinta enfraquecido.
É aconselhável que tire umas férias. Di-
nheiro: seja firme mas justo. Procure
avaliar todos os comportamentos de um
subordinado antes de adoptar uma ati-
tude drástica. Números da Sorte: 11, 25,
26, 38, 44, 49. Pensamento Positivo:
estou atento às oportunidades que sur-
gem.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: O Dependurado, que
significa Sacrifício. Amor: faça os possí-
veis por estar perto de um amigo muito
querido. Não permita que esta amizade
acabe. Saúde: proteja-se do sol. Dinhei-
ro: inscreva-se num curso interessante e
que lhe dê boas perspectivas de futuro.
Números da Sorte: 1, 5, 17, 22, 36, 40.
Pensamento Positivo: concentro-me
mais no presente!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: O Diabo, que signifi-
ca Energias Negativas. Amor: o seu par
poderá estar demasiado exigente, o que

fará com que se sinta irritado. Saúde:
não abuse das gorduras e consulte um
especialista em cardiologia de modo a
prevenir futuros problemas. Dinheiro:
evite gastos supérfluos. Números da Sorte:
9, 11, 22, 36, 44, 47. Pensamento Positi-
vo: sossego o meu coração através da Fé.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: A Temperança, que
significa Equilíbrio. Amor: evite deixar-
se abater por uma discussão familiar.
Faça todos os possíveis por manter a
calma. Saúde: tendência para a ansie-
dade. Dinheiro: é possível que não con-
siga terminar um projecto dentro do
prazo estabelecido. Não desanime e es-
force-se por finalizá-lo o mais depressa
possível. Números da Sorte: 2, 29, 31,
36, 44, 49. Pensamento Positivo: em-
penho-me com trabalho na conquista
dos meus objectivos.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 2 de Paus, que signi-
fica Perda de Oportunidades. Amor: po-
derá ter uma acalorada discussão com
um familiar que fará com que cortem re-
lações durante algum tempo. Não guarde
rancor. Saúde: Sem grandes dificulda-
des. Dinheiro: período pouco favorável.

Números da Sorte: 8, 17, 19, 25, 33,
39. Pensamento Positivo: sei que tenho
o poder de concretizar os meus sonhos.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 3 de Paus, que signi-
fica Iniciativa. Amor: seja corajoso e não
tenha medo de assumir um compromis-
so. Saúde: regular. Dinheiro: é possível
que receba um convite de trabalho mui-
to aliciante. Números da Sorte: 18, 11,
29, 36, 44, 49. Pensamento Positivo: o
Amor ilumina o meu coração.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 9 de Paus, que signifi-
ca Força na Adversidade. Amor: procure
conversar com o seu par e esclarecer
todos os assuntos que estão a prejudicar
a vossa relação. Saúde: cuidado com os
movimentos bruscos. Dinheiro: o sector
financeiro está protegido. Números da
Sorte: 3, 6, 19, 35, 47, 48. Pensamento
Positivo: a minha intuição é a mais sábia
conselheira!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que
significa Viagem longa, Partida Inespe-
rada. Amor: Faça planos para umas féri-
as em família. Saúde: Evite pegar em

pesos e adopte uma postura correcta
pois a humidade poderá fazer com que
sinta fortes dores na coluna. Dinheiro:
Com muito esforço pessoal vai conse-
guir liquidar as dívidas. Números da
Sorte: 2, 11, 19, 26, 29, 34. Pensamen-
to Positivo: eu acredito nos meus so-
nhos!

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 4 de Copas, que sig-
nifica Desgosto. Amor: é necessária
muita calma e paciência para conseguir
superar os pequenos contratempos. Saú-
de: Cuidado com as infecções. Dinhei-
ro: Finalmente poderá conseguir um au-
mento. Números da Sorte: 4, 10, 15,
22, 29, 36. Pensamento Positivo: eu sei
dar valor a tudo o que tenho!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Ás de Copas, que sig-
nifica Principio do Amor, Grande Ale-
gria. Amor: esteja atento aos sinais do
Cupido pois é possível que venha a co-
nhecer o amor da sua vida. Saúde: Altu-
ra indicada para deixar de fumar. Di-
nheiro: antes de tomar alguma decisão
avalie as vantagens do negócio que está
prestes a fazer. Números da Sorte: 1, 4,
17, 21, 29, 33. Pensamento Positivo: o

meu coração ajuda-me a escolher aqui-
lo que é melhor para mim.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rei de Paus, que sig-
nifica Força, Coragem e Justiça. Amor:
poderá ter chegado o momento de de-
cidir mudar a sua vida. Tenha coragem
e arrisque. Saúde: um familiar muito
próximo poderá sentir-se adoentado.
Acompanhe-o a uma consulta médica.
Dinheiro: seja competente e não deixe
escapar as oportunidades. Números da
Sorte: 9, 26, 28, 31, 39, 47. Pensamen-
to Positivo: encontro as respostas de que
preciso dentro do meu coração.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rei de Copas, que sig-
nifica Poder de Con-cretização, Respei-
to. Amor: imponha-se e não se deixe
intimidar pelas ameaças de uma pessoa
que pensava ser sua amiga. Saúde: con-
sulte o seu médico para diagnosticar a
causa do seu mal-estar. Dinheiro: Seja
tolerante e compreensivo com um novo
colega de trabalho, ajude-o a adaptar-
se. Números da Sorte: 12, 13, 19, 25,
33, 44. Pensamento Positivo: sei que
posso realizar os meus projectos, eu acre-
dito em mim!

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de
Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de
ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO
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